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fiGHñDECIHENTUS 

~*1Qa Falkmâki, palm empenho Q dedicacz 
para a raalizaçän defite astágia, bem cmmm ama wriwfitâçäm. 

Q Empraaa CEVÊL 
viabilidade defite. 

I: 
Í" 

wa fi 3 CI LÍ1 Siäy pela oportunidade 

ño íšr. šüelson Belléfi pela 3-* ñ. TD 23 *F1 

conhecimentoâ ri' EU 23 fl 3 §,..\ . ri' 
¡...‹

. dns. 
ão acolfwida 

ñ tndoâ aa funminnários da Granja Qeara, que eativaram 
fiempra prmntmfi a Colâbmrar Q a pvaãtaf infmrmaçäea valiwfiafi mobrm 

F1' iii H: i--4 3. U .. fiau ' 

QQ amigas Inëfig Mika, Manga Q Halanice mala cmmpreënaão 
Q carinho durante a eâtadia em ama veâidëncia. 

êaa maus familiarëfi E amigos pela incentiva Q apoio 
cmnmtante. 

Enfim, a tcdmä aquëleâ quê de uma fuvma mu da Butva 
tørfiaram pafifiível a reälizaçäm úwätfi trabalho Q que auxiíiaram na 
cmncluâäm dwatë Cuvfim.
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z O preêente trabalha viaa relatar as atividades 
deâenvnlvidas duranta Q z qim curricular, tenda cmmo mbjativn flš ri' 

Q;-.

z 
F1 

cülwcar cs futura prmfiaaimnaí frafita ‹Umn a realidade a campo, 
nportuhizafldü fazer uma Comparaçäm antva teoria w pràtiaa. 

U referido eatagiu fai fealizadu na area de 
äuinocultura na Granja da Emprafia " -ÍHEMTUS E/Ê, fiitmada na =Í'3 ‹: Ia 21:- 

“gw na L municipio da $eaTaf§C no pavíodm da ü1.Ú3« a ú3.9ê" 
«Í Q-\ 

‹. O E3- U 'z ñfi atividadea deaenvml idas fiaate per foram 
bafiicamenta as ãaguantwas 

~ Hanajm da laitfiaa, matrizaa E machmag 
~ Insaminação artificial; 
'~ Cvuzammntmfi; 
~ Manajm da dajatmm. 

Naa gaginaa qua aaguam as itanâ acima aaräo abordados 
dantrm daë principiwfi da amprefia.
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1. INTRGDüÇfiD 
Ú proceeeo reprodutivo e porque envolve funçoes fl U 55 TJ ,...z fã É 

biologicae eepecíficae. Entreiafiio, ‹3 meio ambiente, fiutriçäofi 
ifietalaçöee, condição eocial, temoeraturafl eaude, eta, tem maior 
influência no deeempenho reprodutivo do que determinadoe 
proceeeoe hiologicoeg oriomioalmente em euinoefi porque o leitão 
recemflnaecido, maia do que em outrae eeoeciee, requer proteção 
eepecial contra advereidadee e mudançoe de amoienten G componente 
fertilidade é uma üaracterietica com alta variabilidade em todae 

3. fih ao eepeciee, e em euinoe não poderia oer diferente" Na verdade 
muito a ser feito para explorar a capacidade doe euinoe em termos 
de fertilidade e çwtúificidadefl pois exieie uma grande lacuna 
entre o potencial produtivo teórico e cx efetivo? a deepeito do 
volume cfiâ aonhecimentoe iecnicoe geradoe. no campc‹ da biologia 
reprodutiva. 

eo maia elevadae taxae de deeempenho reprodutivo em 
euioos não dão reeultafitee de orofieeeoe exclueivamente naturaie. 
É adaptação do euíno mo confinamento total mostra que a eeleçäo É 

um mecaniemo que deve estar eempre envolvido neeee proceeâo 
mencionado. 

G manejo aoeociado ao meio amoiewke tem importante papel 
no deeempenho reprodutivo, tanto quanto a confiança no potencial 
de determinado rebanho” Entretanto, nenhum programa de manejo 
particular É o melhor para todoe oe rebahhoeg e nenhuma eimpíee 
mudança pode revoíuciooar um oroceeeo fiäo complexo como a 

reprodução, e eliminar todoe os prohlemoe. U que há na verdade 
eäo componentes tecnologicoe que, ee conhecidoe, podem ser 
utilizadoe para minimizar fatoree que comprometem o deeempenho do 
rebwnho.

1



PHNGRâfiâ DA BUINÚCULTURQ 
1 ~ FÊNQRÊHA HUNDIÀL 

De acordo com Eãtimativaa da Departamento de 
âgricultura dmë Eâtadmfi Unidøafi a produção mundiaš de carne suína 
foi de &3,E milhfieê de tonalädas em IQQÚH VerifiCüu~§e neate ano 
a redugäa de Ú,5ä em relaçäo ao amu antarior, davidw a redugâü de 
ahateâ de alguns paífiës. 

Q China apreaëntou uma produção de 6 PJ I--5 

~.u 
milhöea de 

tnneíadaã aaguidafi pela Cmmuflidada Ecnfiõmica Eurmpéia com 1E,&1? 
milhãaê de tonaladaâ, a extinta UR 
tonaladaa, Uãñ Cam -{} -{3 *J 

U3E com &,8 milhöeâ de 
milhães da tonwladas e paiaëâ da Lestw 

Eurmpëu cum é 57? milhöea de tmneladaâ, ficando Q Erasil am 
'au 

décima tãrcairu lugar com uma prmduçäm am kornü de um milhão de 
tnnaladaëu Da acorda com dadoâ levantadoa palm Inãtituto CEPÊ/ 

T3 EU Q rebanhm da suinmfi nos principaiâ 
diâtrihuidm nua últimmâ 5 anna. 

_ i4 I: *'23 ›- IJ 

LG F1 

mea prmdutwrmm ficmu asâim 

REBÊHHG HE ÊUIHÚÊ N85 PRINCIPÊIS PÊISE5 PRGDUTGHE5 
E TGTÊL WUNÚIÊL ~ ¡~‹- ÉÚ EG QÂWB (em milhöëä de Cab@çaâ> 

FÊIS ÍQQQ IWWÚ |....z 
~«i`¡ ví] l'-~'- 1 

o-¬ ._ '¬ -'“* "'1!..".'-'z) -*~›: r¬- 
\..' China ú#m.1 ú¢Lu8 âau.@ 

Em~UR58 Tãzl 78.9 75.@ 
Uâê 53.5 53.8 5M.ã 
Hraail 31” Eãuš 
êlemanha 35." BQ.2 
Polänia Í” 18.? 
México ` 1ü.7 
França 
itália 
Rumënia 
Eâpanha 
flinamarca 
Paiaeâ Baixas 
Japão 
TUTÊL HUNDIÊL " á 7&1.1 
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RECBNHECIHENTB DB HUNICIPIB 

1 - HISTBRICU: 

äaara cmmeçuu a Ear Eolmnizadü am 19E7§ qumndm fihagaram 
5.5C §‹»-' 

'I dm Him Brande da na primëirnä imigranteaz ñuguatm Hizani, 
Farnandm Higchnar, Jmâá Eenettig ãantm Faludo e ântãniu Zanuzzm, 
que fsi B Dvimeirm colonizadmr. 

U atual municípin pertëncia à Cruzeircg haja 
Joaçaha. 

riurmmntes Q municipim chamava~§@ Mova Niiann Em I: 2.1 ré' FB 

memória à pvnvínmia italiana da Milanü, de anda firam naturais na 
prmganitmraa das primeirna üolmnizadorwë. 

Ú municipim assenta Qua ecannmia na agricultura E 

pecuária deatacandm~5@ a criaçäw da avêâ Q auinnm. 
Em com a amaficipâçän pwlitica, paêfimu a chamar~5@ §-*L «B U1 id 

na 

Seara, Eendm inëtalâdm na dia G3 de abril da íëäfl. 

E - âSPECTDS FISICBS E BEDGRãFíCüS: 
E3 JT F1" [LP- Ú municipiu da šearm pmaaui uma área de Êüá Hmã, E - 

fiituadn na âlto Uruguai Catarinanam a uma latitudm de 279 O8' 

58"5fi uma lncalixaçän de 539 18' 38" M de Gvmefiwich E numa 
U1 'J altitudë de metrüs. 

.¬___ - ,_. Ú velwvm É cünâtituido de um " naltm da aupmrficieâ 
montanhmaas, mnduíadaa a planaâ, fnrtëmenta dissecadasa Ge 

-'iu Ú L. 3.. “maçäm üâ5á1tica§ cuja sala finââui alta farti*»-ade, argila de 
atividade âlta, quâae ëampve ' egnfinfi fiituâdm em relmvm farta T." F5 E. 

mndulado É mmfltanhaao, dificultafldm E raëiringihdu 0 manejm da 
tërra.

à



G clima da municipim, alaaaificawaa Camo meawtérmicn 
úmida Cum vevfiea fvaacøsfi apraaantandm uma tamperatura média 
anual de 18,iQC Q uma precipitação tatal anual entre IBÚÚ a 

š2'I.`.!<Í>*II>m m an 5 . 

Quanta a hidrmgrafiafl Q municipim É banhado galos rima 
Irani? do Enganm, firirahha E âriranhazinho. 

Tem comu íimitaa tarritwriaiaz 
~ am horta: Xavantina E Xaxim; 
~ am aul .. I»--l ri- 

gy. 

'JI

R 

M am laate: Cmncúrdia e Ípumirim; 
M am uamta: Chapacó a Xaxim" 

Saara integra a Microrregião do ñlto Uruguai 
caäarinanae, cuja mantra polarizadnr é Cnncúrdia. 

3 - PäNüRñHâ GERÊL 

Ha d 'ihuigäu pmpulaciufial pradnmina a püpulaçäu ruval fz!- 

cnm aprmximadamanta 8Ú% da total, mantra 80% da urbana. 
Emhura a pnpulagäm urbana aprefienta altaa da craacimento 

anual, a populaçäm rural nas É reduzida, nbtandü incluãiva 
pequenas taxaa da craäcimantm. Eata fatn vem mcorrando apúa a 

implantação da um frigoríficn da porte a de uma unidada da 
cnnparativa quai aa pm? um ladu prnpuvcianmu fiovaã mportunidadeã 
de ampragma urbanoa, atrainüfi paaaoafi de diverama municipioa 
vizinhoa, por outra, fixnu a püpulaçäm rural, através da 
incantivm a criaçäü da avaa E auinaa da forma intagrada, Com iaam 
a renda familiar doa agricultnvaa aumentoug refletindo em 
malhmria da auaa cmndiçfias ae vida nm maio rural, incantivandD~ 
aa a parmanacar em auaõ prnpriadadaa.

?



Cam relaçäo a estrutura fundiária predmminam az 
prdpriedadaa cam área da até E0 hectares. fissimfl dmâ E309 
eatâbmíecimefltoa ruraim, Qàä Ea caracterizam Camo minifufldina e 

dcupam cerca de äiä dm tdtal dad twrrafivagricolaâ dm município. Ê 

ficmnmmiâ rural da flmfiicipid, parmiüd vidualixar a intarligagäd 
Exiëtdnta antra as atividadaa agricdlaâ a pwcuáriaâ na fürmaçäo 
da renda do agricultdr, pdia nn minifundin prëdmmina Q 

deaenvolvimahtd da lavouraä da Eicšd curtdy da üovifidcultura 
leiteira w da criàçäw de animaifl de pequena morta. 

Hd tocante à pecuária de5tacam~5e a suindcuítura, a 

avicultura Q a ümvinmculäuraz Ê Empldraçäd da auinocultura E da 

avicultura? Qfitá aaâmciada ad siatama de fdmanto integrada 
deäenvolvidd na micrdrragiäo atravéd daâ empreëafi exiëtfintea. 
fitualmante m municipio é U üegufidd prddutur de Euinnfi da QWÊUC 
ífififimciaçäd doa Hunicípimm dd filtm Urugumi Catarinanäaä, E Q 

terceirm de avaa. 
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U3 F1 Bagundu dado; do IE-~ refarentaa ao ana da 1998, Q 
¡.-- HB «S municipio da Seara contava uam um Yebanhm ëfativn da ' .EÚÚ 

cabagas da fiuifimâ. 
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*lca g“u fo 1 rL&o da k d Jfi 
municipal? verifica~5a qua a âuinncuítura Q avišultura Eäm 
reapüfiãaveie por aprnximadamante äâñ m qua caracteriza a 

Qmpraêaividada daaâaa criaçöae. 
GE númeroa apraaentadüã, Favalam a fmvta depandãncia da 

produção agrmpacuaria, aendn grande parte desta produção 
axpmrtada para Xanmarãfl Concórdia Q Joaçaba. 

G aetmr inóuatrial qua é pnucü divarâificadafi tem mma 
produtøã alimentarea (frisa E amhutidmâš Eau principal prndutn, 
amado expmvtadn para mutraã regiöeaz 

112;?



RECGNHEDIfiENTB Bâ EHPRESâ 
1 - HISTÚRICD 

Cum U numa de Frigcrificm ãeara ãffi, esta cmpreâa foi 
fundada no dia de nmvcmbrn de iniciando Qfctivamentë, |..\. [Ú ;...z 43 U1 -411 

fiuafi atividades nm dia El da junhn da ÍQÉQ, abatendm em média 10% 
äuínmâfdia, Nm anm da 1971 tava inicia ü acata de mvëãg Cüm média 

-~€-z U ¡,.z. de BÚQ avaâfdia. Na ana äãguintw criada a äuhaidiària Eeara 
ävicmía Xanxerê S/â äituaüa no municipio de Xanxerê, com 
inaiâlacëas da fábrica da râröes E criacäm da um fiiatema , v n 

intacradc "ara rcducäc da avec E 5 cu H H _ 

Em 19??, a Tmrtuga adquiriu ãflã dm capital da wmprmãa. 
43 U3 EQ í'3 ."'‹ E: Em 1 a CEUÊL ägrmmínduâtriâl azcumiu 0 cwntraíe acionário 

adquirifidm U frigmrifico cuja cade ficava na cidade de 33 D1 3? 11 312* 

Seara na maio Gcfitc de âantm Catarina, Logs dmpcis incmrpmrmu 
nüwas unidadec E Q name ããâfiê pafimmu a car a principal marca doa 
produtoa dà linha de carnês de aveâ, fiuincä E bovincâ, qua levam 
U calm de garantia da CEfiñL. 

äinüa am ÍQQÚ visandc a ampliaçäc da capacidade de 
E--i E ía --! Í-'3 I*--S 13 F' prndugäc de avëm E auincâ a CEUÊL êGR5~ B/Ê adquiriu afi 

U3 311 «fz ÍÍS I*-! M! I: amprefiaa dm grupm Í íítapirangaëg quê canta cam abate de 
*Ú EU LL] U3 35 suínoâ E aveâg E cm í adquiriu a empreaa FHILL 

ãFrigorificQ Rim da Lu: ãiâ, äituadm mm Jaraguá dm ãuí) qua conta 
cmm fábrica de raçöaa Q acata da avwfi. 

Hmje mm unidadfic da chata Q indumtrializa da avaâ, *-F! 
531? Cl 

suínos c bcvinmcg bem cama granjaa prúpriac de matrizea da avea e 
'~.': EL.. U' cuínmfi, incmbatóriwâ, " rica de raçõac animais E cmmcantradna 

prntcicnc ectäo lmcalizadoâ em äeara, Itapiranga, Xanxarã E 
Ú] Fš Jaraguá dm Bul em Harmchaí Cândida ficndcn Q Jacarezinho? no 

Paraná; Säm Paula? Itauevi, Jundiai, Ualinhmc Q Munmranga, em São 
Paula Q Dcuradnä no Mato Erasmo dm Qui. 
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Haja? a CEUÊL É a maior empraaa ligada ao complexa aaja 
do Hraail, poaaui mais da #9 unidadaa de armazenamantnn â matriz 
fiituawaa nn municipin da Gaapar W Santa Catarina. 

Ê qualidade É a baae de tudm. G5 frangnfi säa criadna par 
“produtüraa integradD§“ que recebem na pintos, ragöeã E 

oriantaçän veterinária da própria Ceval. Idëniicm sistema 
acmfitaca cam auinoâfi cujo padrão da qualidade vem ás um avançadü 
núcleo ganèticw da Tundaçäo, vaaultadm de nêfiquiäas cafiatanteaz 

E - UNIDÊDE DE SEÊRQ 

Ha unidaóa da fiearag aituada a ñv" Êaludm ” trabalham ¡...z L _ UE 

atualmentë 1800 funcionarina áiratammnta íigadafi a empreaa, Q 350 
FJ. F5 fl- mmpragadms indiretas zerceirnsšu E555 cuntingente É 

rêspunâáveí pela trabalha no frigwrificü onda ocmrre U abate E a 

induatrializaçäm de avea a Euinma, G fmrnaaimantm daaâa matéria” 
prima É feita baaicamante palma intagradoa as quais recebam 

ri' aasiatãncia étnica da emprafia. 
Ê capacidade atual da abate É de 3.ÊÚü auínma/diafi aanda 

abatidoa E.&ÚD à E ÉÚÚ muinmafdia, E da lüünüüâ avesfdia, com 
*CH U1 abata da üüü a 9Ú.ÚÚÚ avaafdia ( iatm na unidada da ãfiaraš. 
U5 indmstrialixadma de prmdmtmm carnema dividam~Em em: 
F! C ll: EI. U Lã na 

""'2 5? amzidms, ' defumadüa, äalgadwä, “"=ficaifi a tampavadwa que 
sam vandidmfi na marcada interna" 

ñ exportação da avaa Q äuinofi è faita para Hong Hong, 
ürgefitina, Japäa, Kuwait, Lihanug âraháa ãaudita a China, além dm 
marcada nacional. 

Para garantir a qualidada da toda a prmduçao, um intenso 
trabalha É feitm palm cnntrmle da qualidada da ampvëfia a pala äIF 
Ãš a.. vviçm da Inapaçäo Fëdara 3.
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1 

ñ atuação da cnntrole de qualidade está diretamente 
ligada a higiene daâ pasâoaâ, utenâílios Q equipamantnâ qua 
entram em cnntato cam a matévia~prima. 

al 

dã ~ É; Q 

prwduüaa, 

Gwvarnü Fmdarml atravéa da 8 

Q. 5.. 

1--1 T! 
-.z 

âëtabelecimantm E dm pafiânal. 

mantém um cnntingante 
icoâ Uatwrinárinm Q ñganteâ da Infipmçän düa animaimg doa 

Ê fimprwaa divid@~fi@ baaicamente em trãã grandmfi àreaaz 
abatm de aves, abatm de fiuinoã G produtofi induatrializados. Porém 
outvua aetmraä fumam parta da Qmpreaa fimmm: äatmr da aubprndutaay 
fíntadar Q as granjmfin 

Quafiüm au prügrama de intwgragãm, na áraa da ëuínøa, a 

ampresa cnnta haja cmm: äüü prmdutmreã inäagradmâ qua trabalham 
mam cicln complatn, ÉEÚ prüdutnvas de leitöëa, 
mais mQ n 

U atual ' 

ântänim Uacarm, E Q chefe da Bepav 
Luifi Tmmdarm da

1

U 

ua trabalham com parceria. 
U, E 

r"š" EJ

mÊ E E 

FU UT 

HECDNHECIfiENTB Dê "GRÊNJÊ SEÊRÉ” 

- UBJETIVÚ 

terminadmreâ E 

parintendante da Empraâa à u av. Eurides 
manta da ñgrmpecuària É Q mr" 

rinci al objetivo desta unidadê É a zrodu ão daÇ 

raprmdutares hibrifimfi, mcaâiøfiandm um melhuramantm de cavcâça em 
têfmos Óa uniføvmidadë E qualidadëfi levando O intmgrado a Lmm 
maior prmdutividadm Q reâuítandm para a indúâtria maia qualidade.

12



E ~ LocâL1zâçan 

É Granja Qeara oata dividida am ooia aatoraaz Froduçao 
'LT Ú da y da leitäaa E racria. Ê unidade de produção da leitöaa _» “ 

1,:

. 

III ÉS' Ez ;nz I' 

1"! 

LX
J F3 

-Ê3" 

Cr* Ú* £z'.:‹ 
gm « 5 localizada na L '~ Êanta Luzia, í do flmfiicipio do

m LL la. G. SL Eaara * ' para o municipio da Xanxarêš a uma altitude da 
iuãümn Ja a unidade de racria, aata localizada na linha São 

TJ LU F3 -.3` 

EP- LJ Valeoti - ~ saida para Chapeco, a íü Em do município do 
ÉEüTâ. 

3 - âDMINISTRñÇâG, âSSISTENCIâ E GUâDRB FUNCIONAL 

É Granja ãaara É admioiatrada palm W Halaon Balla U3 

Q m F1 1 h U m _;~ mm agricola). Conta ao todo com fumcionarioa, sendo 
diotriouidoa noa 3 oavilhfiea da Linha Êanta Lúcia Q ativioadaa 
complamootarea da oacritorio, aerviçoa da manutoogäo, colota E 

diluição do aãmon a É funcionarioa raaponaaveia pola unidada de 

Qäo Ualantinu 

â - BISTEHA DE PRBDUÇÊG, ÊREÊ E INSTÊLÊÇBES 

31? U T5 Produç Leitüea: G aiatama da criação É o 

confinamento total. É granja oata localizada numa arma de àã 
hoctarea ao todog a aroa cofiatruida É do aproximadamente o.äüÚ 
mä. Pé direito dao inotalaçàaa, Bm. 

Emas inatalagoaa aatão oiaooataa com oriantaçõaa H-S E 

cmmpäemmaa da (3 oavilhõea quo émrigam cus aetoraa da gaataçao, 
maternidade, croche grande a creche pequena, baias para 
reprodutores a para fãmeao da rapoaigäo, além da um prédio 
quarantonario E da Cantral de Inaaminaçao qua aata acoplada a um 
doa pavilhöaa.
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Na gaataçan as matrizaa aan mantidaa individuaíizadafi Em 
gaiolaê de fliviaóriaa metalicaâ a na maternidade em celaa 
parideiraa suapefiaaã cum área de Eacape e cum aâcamoteadør. 
Enquanto na reprudutarea machos ficam em haias individuaisg aa 
fãmeaa para repoaiçäo e na animaiâ na creche ficam em baiaa 
calativaa. 

HECRIQ: O aiatema na recria também è Q confinamento 
ñ. El ri- EL ¡...= 

uz 

~ feiio em dois prèdins, totalizando Eõüümã da araa 
Cmnfitruida. âa inatalaçfies aatän diapmfiiaa M~É, aando os prédioa 
divididoa am aalaa e aataa em bmx” Ga nox aäo culëtivmafl de piâo 
ripadm Q variam da ñamanho da uma aala para mutra. 

5 - Raças 
.-\ -fx ~¬.... .. _... H uranja äaaaa trabalha cum trëâ raças. 

LÊNDRÊCE: tava mrigêm na Qinamarta Q tam farmaçän na 
pmrco branca de Yorkahirë x raçaa fiativaä da Europa Central. 
Faasui pêlaâ brancmâ e finas? pela fina, Eolia Q aem rugas; 
cabaça mmderaáamente comprida; Drelhaâ célticasg perfií 
retilínmoç lmmbn muito comprido Q rato; perfiia amplas, chaioâ e 
profundnag Caatilharas bem arquaadoa; barriga plana com minima 12 

tetaa. 
Foi ifitrmduzida nm Braail am 1?55 da šuécia, É uma raça 

fz.: [pl-. a §,.J‹ pro ca, prmdutiva a precnceg pnaaui bom deaempênhu da carcaça. 
É pmuca rúatica a muita uaada em cruzamentma ara formação da 1:3. 

Fl). Pouco resiatenâa a tanaöaâ.
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LÊREE WHITE: Teve sua Urigam na Inglatarra E tem 
-..- fnrmaçaw no param hrafico de Vmrkahira - purcaa aaiaticaâ. Pasaui 

palma brancaa, cmmpvidoa a aaünaoaç pela branca, fina E sem 
rugaag cahaça madaradamanta lnnga ãmaiâ peaada aa Comparada ao 
Landracaäg aavfií unncävog Dralhaa do tipo aaiaticag dmraa e 

lambe largo E cumprida; parnia amplaa, Chains a profufidma; peitm 
largo a prmfundo. 

Efitfmu na Braail na década de 70, é prulífica, gradativa 
E pvacwca, prada: Bans dadas da caraaçau É maia Túaäica que o 

Landraca a muita usada am cruzamantaa. Fãmaaa cam boa habilidada 
maternaz 

HÊHPSHIRE: Drigiharia ama Eatadaä Unidna, tem fmrmaçâo 
na waaaax da Inglaterra mais animaia da vaçaa chineaas. Eua 
pelagem É prata cam faixa branca; cabeça tamanha média; Qralhaa 

“fa 
§..¿ 

. 

i-..= aaiaticaa; par auhcmncavilinamg davam a lmmbm mais larga Q 

levemente arqueado, bom csmprimentag pernil a garupa largos 
cnmpridna E prnfufidma; peacaçü curto bem implantado na cabaça; 
barriga a flancaa firmam a cheias. 

Ma äraail 0 Hampahira tava hmaa criaçöes na década de 
EG; nava impaftaçäo am *_ haja tam paucaa criagöaag apaaar da ê›-H *‹Ú EP Ã.

Í 
.z 

bma adaptação. 
É uma raça prolifara, rúatica E produtiva” É uaadn em 

ITI U! r"§" Q! criaçöaa induatriaia ícruzamentüa) E a a aagufida raça dma doa 
Unidma.
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6 ~ CRUZÊHENTDS 

A fitica da acaaaíar animais da difërentefi raçaã ou "U 

efitirgeâ dentro de Tâçaa cam viataõ a mbtënçäu de hetaraae, É 

amplamênta utilizada na pruduçäü de âuínmâ. Na Grä~Bretanhâ5 maia
am Q Ll “ dos suinmâ mmmfircialiaadmâ mava Q abatä zäü cruzadüfiy 
acnrrandm Q meâmn com 95% doa Euinmâ abatidaa nua Eâtadoa Unidas 
(IRGÊHG et al., 1981). Na Tabela 3 pud@~§e Qbservar algumas 
vantagenâ da utilizaçäm de fãmeaâ Çruzadaâ am ralagão a fãmeaa de 
vaga pura E da prøduçäø da lëitagadâë cruzadas obtidas de 
crmzâmentmã ëimplsâ, em Telaçëü da Tâçaa purafi. 

TÊBELÊ 8 

z» 

rn êpmuwêa wâwvêefim um uvípzzâçfiü QE Fâwââä cfiuzênms Em RELêçfiü â 
Râçês Pufiâs ââ, E DE LEzTEõênns cfiuzênfiâ PR0vEN1ENTEs nã 
cHuzmHEHTma fizwwpfifi, Em RELmçmm ê Läívfiaânâs DE ââçâ Pufiê ía: 

âuTwHE§ ââcxw" vias Inmnfi Dsswêwâ 
" TGEQ P; ' * _ _" ' 1 _ 

*- 
" Tfifiânê _* “' ' J' “ '_ t 

‹1› - ‹1› aa) 

fl¬E'š¬ 

Tv 

1--H-«é

š 
'íä

š 

EZ 

V1 

fi 

š 

E3 

“F” fl¬Ffl 

.-` 

|.._;›-4 

[13 

=-_'- 

-š-! 

f-“ 

-« 

rrcza GIFT* Ivíšš

â

A

c 
Fi) 

-___-:_,;¡ 

ff! 

ITE] 

1›-4 

--šF" 

F1?? 
3I› 

-ë 
E3521 EIT! 

_-š;::__.-_ 

i'f`š`TÍ 

»-~ 

I-ea--: 

›-=- 

--Y--«Í 

›._.. 

'THB 
GNT* 

I'-.DUB 

«~

m 
R3 

BT 

-z

\ 

.-.. 

'TLCI 

s-~ 

.=~x

M 

¬§“ lTl'fÍ [¡}x›‹é :âca 

511 

EU'

M

n 

awITH à 
wíwafl ^ f 0 ,. ' a,âê Qqvú ' 1349 
ivàê '

C L _ 
Cr* FÃ3 Q'›. i LJ .{'J* f.=J ¿›« Ei] ä §›--'‹ U* U-. DJ 

U? 3 
-_: 

' šz` Q 5;. 

'ofl 

Ui 43 1:: 

-4: 

U1 PJ. Hmêm, úgàa ú " ú,à@ 0,33 « ~ ~ ~ 
1-L 

fz 
'~=› Ú. En 

JQHHÊUH â 
GHTUEDT, Ú W ü,@é ~ ~ Ú§98 ~ 1Ú,äé - 
l??5 . 

gr flü U1 8-. «U 

RQL Et â1., 
1@7a m,5â u,aé ~ ~ ~ ~ * ú,33 ~ ~ ‹:_'z U1 f_x¬ 

w1Lsüw à 
Jswwaow, 
1979 ¡ ~ ~ M ~ W 1,2ú ú,aú ~ -
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Resâalta aa que aa vantagana aan tanta maiorea quanta 
maior a diferanga da parënteacü dos animaia acaaaladnã mu ãeja a 

hatermzigøâidade da prwgãnie obtida» Fëmaafi Cruzadaa flormalmenta 
aprësentam öaawmpenhm W * dutivm fiuparinr ao de fãmmaa de raça ffl TJ U 

pura que prmduzmm leitegadafi puraa mu cruzadaëg Gcuvrënfim Q mëãmu 
Cum leikêgadaa cruzadas übtidafi da Cruzamentma âimplaa Em relaçäo 

l-«Í 11 na :Ti as de raça pura í at al”, í981), 
aa vantagane da acasalamantn de fêmeaa cruzadas com 

ri. T3 Ff machms da uma daa vagaa úaa fãmeaa eu machnä da uma alfa 
fšl šulz r"' raça, vaf1@t@m~ae tanta nas mäea cmmm mma 'fies qua produzam” 

ñlém daa iêmaaa cruzadaa tavam leitagadaõ maiurea aa naãcimentm E 

maimraä e maia peaadaa an dêâmama dm qua as fëmaaa de raça pura 
(Taüë1a 8) elaâ atingem a Quberdadë maia precocementa E 

apvaaaniam mamar intervalo entre Q deamame a a cancepçäog 
prmpnrcimnando, povtantw, main? númarm de leitäas criadnâ par 

ZÉ: Ei E3? fâmëa par ano iífiõ at al”, 1981). 
U uma da fãmfiaa de Façaa purafi envülve Q acaëaíamentn de 

machoa da uma raça com fãmeaâ da outva raça a conatitui~a@ no 
cruzamanta simplea, ponta inicial de qualquer aiatama de 
cruzamentn. U5 machma prmduzidma, tndaa cruzadma, aaa vendidas 
para U abate. äa fêmeas vao para a reprodução. Este aiatama 

3. fi! maxlmxza a taroaa nos laitäaâ prnduzidma e aa leitegadaa an 
dasmame sao maiarea e maia peaadaa do que as de raça pura? uma 
ve: qua os leitäea cruzadma aaa maia raaiatantma a doençaa e 

creacem maia rapidamanta (IRGâHG., 19813. 
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Na granja Eeara aan realizadoa três tipma de 
cruzamentøaz 

71 ¡....» 1 ” Úbjwtivandü prmduzir fêmeaa 

Hachnfi Landrace X Fëmëafi -argë white 
Hachmâ Largeä Nhita Ã am Landrace Ti E 

_.. 

'§='b"f`s 

para intagradnaâ 

E ~ Gbjmtivandm produzim fämfiaa F1 para pnaterimr 
-H
_ 

R3 pvmdugäo da machoa 
Fêmmafi Landraca E Nachm Hampahira 

E W Uhjmtivandm praduzir machüâ T1 §'Ú 

Fãmaa F1 (LandTaCa Ã Hamp5hire} X Machu 
Nhlta W lxnha machm" 

BRGÊNDGRÊHÊ 

Q 0” 
, .¬ ÂULÀ LD à àüüú H: 
Fl 

39% LD ãüä I U3 

FE 
Ó' 

13-11:-4›,f r* ~)Le,' 'H mr-â, = I 1: 
L..›.J/õ L..L..3 HD z...¡U.-'É Lbj \_¡Í:§fI'; 

produto ammercial: animal äerminafiu 
'JW' 1‹'=r'e~f 1 ... 
z...= 1 Q \..¡ ‹"‹› LD 1-› HJ Lg H* \‹-¡ 

Ga animais purmâ aan oríundmê da Granja 
lücaíizada no municipin da Xanxarã. 

18 

É iüüä LM ílinha machü) ÍDÚZ LD 

Large 

E 1ÚQ% LN 

F1

Q 
LD ãüä LM 

.C`~" ')' 

...ÂÚ .«'‹« L 

Núclen



7 - fiäTERÍäIS E HEDICÊNENTBS DE RBTINÀ 

U5 matariaifi qua fazem marte do dia~a*dia daa atividades 
compöamae de aaringaa, fiiatüla de aplicação de ferra~dextranU, 
agulhaa da injagäm, lãmifiaâ para caatraçang teamura, balança, 
carrwa da arraçnamentna, mangueiras E materiaia diversos 
envmlvádos na limpaxa :mma raäpadmr Etc... Pipataa E biznagaa de 
inâmminaçäa artificial, imnhilizadmr, ürnchaag luvaa de borracha,

E ,... Ú. EJ aparelho de ' -aom, papel tnalhafl alicate; ímnaâador E 
tatuadur), materiaifi divarfiüa da manutaflçäm de inatalaçöea, botas 

|..‹. U de barracha, indumentária a material de eâcritéric (papá « 

diverêøa coma nntaa fiacaia, blocna de camunicaçän de nascimento, 
pedida da regiätrog telefüna, @tc..«). 

Ga madicamanfiüa cUmpfi@~5e da vacinaa íranita atrófica, 
parvmviroae, colihacilofieš, antibióticna, anti-diarréicas, 

IJ CJ fT`¡ injeçäeã de ferro dextranüy calcimg Qxitetracicíina, 
nøvaígina, waaeíina, deâinfetanteë entra mutraa. 

B - BADD5 NUHÉRICOS 

É aeguir Earän apreäantadüs na dadna rafarentes ao 
Ralatório Técnica, mmitidm menaalmenta com valmrea dos maaaã da 

Ú.. 

;..z 1,; 

. 

F1” ÉU jaflairm a 'feverairú de 199%, Q que puafli ter uma viaäo 
malhar dma reauítadoa mbtidüfi naa ativiüadafi.
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Janêirm 
Hachmfi nm plantel EQ 
Fãmäaa no plafital M 5 Ú* 

__
. Pëmâaë E3 Ê! ri' Ki* ii E211 

äbmrtaa ÚB 
Númërü de caberturâa R3 5 
Númarn de Tepatiçäu f cio EQ 
Númera de partma H* *J .¡T~ 

Marte Í naâm Ã defimame 152 
Marte creche E7 
Totalfnaacidaâfdawmama § 1-H *Ú 

Tm ¬ r 'hãxl ,... ED fnatimavtms 1 

Fãmeaafdeâmamadaâ ;....z. IU [fr-. 

-4U ,-1- &› l--' ¡....s U1 *Ê «J idmfimamadms 
Faâofmédiufnaacev íšáã 
Pafiaimédiafãi diaâ 5598 
Paâmfmédiüfdeâmama ?,31 
Idadeffiédia/defimame FU CU L-J PJ 

Leitãu ahatfi zf-. {.3 

Leitão recria ?9ü 
C -4 U3 *J í~'- 

_:` 

Repmâiçäo de fãmaaa #1 

Fãmmas deâcartadas 4-* *J 

Rapmâigänƒmachoâ 19 

Manhas deâcartadmâ Ú5 
Hédiaínaacidwfifvivnâfpartü W 

' 

!'_z_] 

Hédiafnatimortmêfpartü ü,&? 
Hédiaffimamamadoaffâmaa 8,58 

ÉÚ 

Fevereirm 
L J LJ 

ÉÚBÕ 
Ú (É: 
QE 
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19 
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E7 

1588 
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1›-=- U1 *-Ú 
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No mãe de fevereiro a oietribuiçäo por raça eo 
encontrava da eeguifite forma: 

Hachos: 
Lândrace: OQ animoie 
Hamoohiro: UE animaie 
Larue white: animaie, oenoo üfi oeotee da linha macho 

jetivando produzir machoe FE)u ›«m 
Uru U 

.›-L Fêmeas: 
F1: 075 animaio 
Largo White: 330 animaie 
Lanorace: àfiü ânimaie, eendo 13 oeotaâ oavâ eerem oca~ 

ealadae com macho Hamoshireíjá vem oeetinaooe 
de Xanxerãš. 

Leitoas para reposição: 
Landrace: E8 animaâe 
Large Mhito: EE animaie 

DESCRIÇÊB DÊ RDTINÊ DÊS ÊTIVIDQDES DESENVULUIDÊS DURANTE 
Ú ESTÊBIÚ 

1 - Manejo de Leitües 

1.1 - Práticas por flcasíäo do Nascimento 

1.1.1 ~ Enxugamento do Leitão 
Ú leitão nasce coberto de membranae fetaia e muco. 

Qevido a ieeofi oeve-eo 'tiVá~laä dae foooao naeaie. e da boca, 
oecá~la com toalha de papel deocartávelg toalhao ou até mesmo 
oalhasg deeobotroinoo as fiarinae e â hocâ. ão meemo tempo que se 
executa a eecagem o operador poderá fazov maeeageno na região 
toraxica, reativando a reeoiragäo o circulação. 

1.1.E ~ Corte e Desinfecção do Umbigo 
B corte do cordão umhilical, ~(umbigo§~ elo de 

comunicação entve a mãe e o feto durante a geotação ~ apeear da 
grande velocidade com que ae mumifica e cai com a eequente 
mumificaçäo, devo oo? feito.

Hi



Q sorte É feito a mais ou mehoe Ê cm abaixo do abdomem, 
após eutura realizada com fio previamenta embebido em alcool 
iodado. 

1.1.3 - Corte dos Dentes 

Ge leitöea naâcem com 8 dentee, Q caninos a ä pre~ 
molareag por eer elee afiadpe, podem, na hora de eua 
amamentação” na disputa pelas tetaa, prigarem e ferirem ae tetaa 
da mae, cauaando um deeconforto a ela e, também mamite» Portanto 
a realização do corte à feiäa com aíicaäa apropriado e com golpe 
firme e precieo, não machucando ae gepgivaa. 

1.1.4 ~ Fonte de Calor 

É conveniente que oe leitöea aejam recolhidos a uma 
fonte de calor até separam ou antee de mamaremu Iato porque o 

leitão naece com deu aparelho termorregulador ineuficientemante 
3.- Ú. P. U deeenvolvido de modo a não poder controlar o aquil " de eua 

temperatura corporal quando a temperatura ambienta É inferior a 

EEQC , o deeequilibrio térmico pode levar até a morte e eempre 
prejudica cx deeenvolvimento poeterior porque C1 leitão mobiliza 
reeervaa energéticaa que ãeriam utilizadae no fireecimeflto. 

Ê medida que a idade aumenta, oa leitfiea vão fazendo 
frente aa baixaa temperaturae graçae ao tecido adipoeo que vai se 
acumulando; ao contrario, aumenta eua eenaibiíidade ae 
tamperaturafi elevadas. 

FL? TU



1.1.5. Primeira fiaflada 

fipfis G parto, Q pvadutm que É Eecvatadm inicialmente da 
glândula mamária da mãe racabe Q nome de culwatrm, Q qual cüniém 
uma alta Coflcantraçän da gvaua, prmtêínaz É imunmglmbulinaa Q uma 
baixa Concafltragãn de lactnae. äã imunnglmbifiaa que contém aäm 
muito impmrtantaa para as leiäöeâ, guia aa ingafif imediatamente 
dapnia da naãcimentm lhea conferem imunidada pafiaiva. 

4 1-. 1.1.a Transferencia 

Nm aaan de havar fãmaaa em lactaçäm com númarn pequena 
de leitäaafi e qua tenham parids na meama ncasiäu que fãmaas cam 
amcaâao da lêitöaañ pr@cura~§@ a pnaâibilidade de cnlncar os 
axcedantea junto ama laitõea daataa porcas; para qua a fêmea não 
sinta adm? difarente doa admtadmë E pm? Cmnäeguintë Tejaitamlofi, 
ha necaaëidada de que aätes E U5 aaua laitäea aejam pulverizadms 
ou mmlhadüä com uma fimluçäü fraca da Crealina, ou urina daâta 
mäë, mu ainda, qualquer outro produtn qua pnfima cmnfufidir G5 
anxertadnã com DE âaua fiíhmë. 

1.1.? - âssínalamento/Tatuagem 

Fã '41 ¡....z E1 M- 'J G asainalamantm ' z~5e de grande importância na 
fm-X E3 PJ 

. 

rã" Su?U 
~.= criaçäm, pmia pala idantificaçän do pQfi@~sa cmnhêcer aeuâ 

antacadantaa, amluaionandm proülemaâ velacimfiadms a elea haâ 
diverâaa fassa de ama vida, a a nbtançän de um eficiente pvograma 
de fielmgäm além da Ear Dbrigatóriw para a nbtençäo úe Tagiatrü. 

iii) 'T.\ 
Lu. \..:



Ú aeeinalamento doe leitöee e feito pelo metade de 
meeeagem que e U metade oficial empregado pela Regietre 
E _icu Braeileirn e ceneiete em cnrtee nae orelhas das FU TJ FH [U ¡›...-.z Ch 

.U 

auimaie efetuadne por alicatee eepeciaiey ande e númern maximo e 
1...» 43 «[3 e os machwa da leitegada eae De pvimeirne a Ee? marcadme 

U3 FT? Í-'3 *I -B ~G FU I-¬ 
.... rã- E4 ULIN, 1 da moeeagem É feita a tatuagem que 

amneiete na marcaçäe de númerme e letrae nas Urelhae dee íeitäee 
ide acmrde com me pavilhöeeš. 

1.1.8 - Pesagem 

U: É? ãegufiöo o regulamenta de ~ “viga de Registre Genealógica 
CL FJ ff)E É-4~ 'J ee, após terem eide identificadee, me leitöee devem ee? 
peeadus individualmente e eeue peace anetadoe na ficha de 
netificaçäe de fiaecimentofl junte cem e númere de tetas 
Cürrefipmndente dae fãmeaeu Eeñae fichae eäe remetidae a QCCS 
(êsfimciaçae Catarineneee de Criadmree de ãuiflmeš, para fine de 

uu ze 111 m rf; ~â i-*-i 32 .«:.'I. 92 :és U1 regietro et al”, 19. ` Ga peeme devem variar entre 
1,ü e 1,# HQ. Leitüee cem peeme inferiürea a DRE Kg tem maior 
dificuldade de embrevivãncia e, neaee caem, É preferível 

¡....| U U3 eacvifica~1ee quafide a leitegada for muito grande, eu celnca~ 
tem mutrae maes recem~paridae e que tenham poucos leitöee 
(BERTBLIN, 199€).

Efi



1.1.9 - Eiíminaçän de Leitöes 

Q seleção de um bom plantel e a adoção de um manejo 
ri.. U C3. É correto durante '« as íaeee da vida dae animaie, certamente 

aeeegurara am criador a mbtençän de leitegadae numermeae e de 
leitöee peeadoe e eadima. O indice de mortalidade entre leitñee 
durante m periudd de lactaçän, bem cama een deeenvmlvimentn, eetá 
intimamente relacionada com Q peza e Q vigor due leitüee ad 
naecer. O peso ad naecer ideal para um hum deeenvwlvimentü da 
leitäd deve eer igual du euperiwr a iãüü g. Parem em criaçöee que 
se irabaíha adm grupme de fëmeae, pode-ea aumentar ae cnancee de 
adbrevivãncia de leitfiea :dm need entre 798 g e lëüü Q. Êtravee 
da traneferãncia cruzada de leitäee e da drientaçãd dae primeiras 
mamadae, unifdrmizandm a leitegada, pdeeibilitandd um melhor 

ZH 53 U3 *T5 U1 -% i-""i 33' E LU 'J 

¡-4- 43 EU L? deeenvelvimentm _ d f et aí 

1.1.10 - Cauddctomia 

ñ caudnctmmia dee leitöee recem~naecidm5 e feita a fim 
ri- 9 IiU de evitar prdblemaa de canibaliemo. Cmnaiete na curte em de 

13 a a centimetrme abaixo da implantaçäd da cauda, dem eutura. 
Eeta dperagäd e feíta edmente nda machdefl uma vez que a grande 
maimria deetee vam para a fierminagäm. 

1.1.11 - Prevenção centra Eolibaciloee, diarréia e outras 
infecções intestinais 

Hd mmmentm da curte da manda, curte da umbigo e carte 
dos denteeg e aplicadm Gentamicina íantihiúticd qual a bacteria 
šãgggzággia ggÀ¿, caueaddra das ddençaeg é eeneivel), pmie no 
caso de infemgäm a dmenga ee espalha rapidamente de leitão para 
leitão pmdendd paeear para outrae leitegadaafl

E5



1.2 - Praticas no Decurso de Vida do Leitäe 

1.2.1 - Meditação Preventiva contra anemia ferrupriva: 

Mae auífioe a anemia fevvepviva cmfietitui um prablema de 
grande impmrtãhcia pratica, pela falta de elementna na formaçâe 
de hemmglahina e glúhuloa vermeíhee. Ela amarre em qualquer faee 
da vida, principalmente na faee de lactação, em que Q leite 
materna e muita pmbre em ferve.

A 

U leitäm exige para eua perfeita manutenção 7 a iãmg da 
TB U ,A 

z' 

Ê.-I 

. 

F1' fil mineral pmv dia, lhe mfevece apefiaa Emg de ferro. Pela 
carência, me íeitñee teTnam~ee anãmicwe, üebeie, eem apetite, 
palma eriçadoe. com creecimefitm muita lenta. pudendm chegar até a 

morte. Senda aeeim, prmfilaticamente ee fernece via 
intramuecular. na íeraeivm dia de vida. íml de fervo - dextrano, 
eatiefazendo plenamente na fiiveia de hemoglobina pela sua rapida 
abamrgäm, mantendm me íeitfiee livre da anemia. 

1.2.2 - Hanejn da àgua 

àgua de hmm qualidade, limpa e a ventade e fmrnecida aee 
leitfiee deade me primeivca diae de vida para prnpnrcienar um hmm 
desenvolvimente e evitar prmblemaa eanitariae ítada a cela 
parideira poeeui um hehednure “tipu Concha” para me leitüeaš. 

Cl'-.



- Manejo da Alimentação M I"Ú Lú 

G leite da perca com e aumente da idade de leitäe terna* 
ee ineuficiente para fernecer a quantidade de nutrienteeg aeeim 
eende, ~ee afirmar que, quanto maia velho e leitäe, maia eeu 'T3 U U. YU 

deeenvmívimefite dependerá da quantiöade de ração ingerida e cada 
vez menee de cufleumo de leite da perca. 

...- Pequenas perçäee eiáriae de ração p"e-inicial para 
leitöee repreduteree centende i7,5Ú% de proteína bruta são 
fernecidoe a apartir do oitava dia de vida de leitão em 
cemedeuree de facil aceeee cem a finalidade de acostumar a 

alimentação eeca antee de desmame e premever melhor 
55 deeenvelvimente dee . itöee, alem de minimizar e eatreeee de 

deemame. 

1.E.ä - Castraçäe 

Ff ri" *J

. Ê caetraçäe dee machee ceneiete na ' rpaçäe cirúrgiua 
dee teeticmlee. Nee diae atuaie, quahde 0 euine e levado para e 

abate em torne de ã~Ó meeee, mãe ha razäe Cientifica para ee 
preceder à caetraçäe, porem, ne Erasišã U fiinieterio da 
ñgricuítura atravee do Regulamenta de Inepeçäe Índúetrial e 

Safiitarie de Predutes de Urigem finimal, preibe a matança de 
euinee não caetradee eu de animaie que mostrem einaie de 
Caetraçäe recente devido ee riecee de ecerrënaia de eder eexuaífi 
parem de acorde com PXNHEIRQ ee euínee inteiree I: F3 IE I: *CI ,..... -41 9 -3 '-/ 

~.. 

ate mite meeee de idade e eem terem trabalhada na reprodução, não 
oferecem qualquer alteração na carne eeneível ao paladar eu 
elfate. 

}..-L U Ê melher idade para fiaetraçäe e feita entre iü e " diae 
5 ra ,_.. 

3. ¡Í! de vida, porque, quanto maia cede “ e mais rápida a 
cicatrizaçäe» 

513 *J



1.5.5 - Pesagem aos E1 Dias 

anota 
fãmoa 

doa 
F1. fg` 

121 E: 

Tmdoa na laiñ 
fifiha da fiontrola da mamüea a crache qua magna com a 

_ o daamame. 

fJ ífí IG aäo paaadoa ama -_ diaa efi oa dadoa aäo 

1.2.6 - Desmame 

Ú fiaemama É a paasagam da alimentação láctea para a 

alimentação variada, como ' 

T1 ;...:

. 5 T3 porca. ' 

as fãmeaa. É feito antra Eê E 

vanta mma como: firoduzir 

doa cuidados providofi pela ri- fl 5 U. :gy ~.:‹ 

~iramanta, são ratiradoa os laitfiaa para depois tirar 
TU íü diaa objetivando algumas

M rn ?2

- 

dz U? 'É Q § . .¿ maia uniformaa, pois a produção 
leiteira da porca 
cobrirá parfaitamanta aa necaaaidadaa doa 
maíhor ganho de paao 2 Conaequafitamanta uma boa rormaç 

ri' ID 11 D. FU a diminuir; o arraçoamento eapecial 
¡..¡ FJ ëul 

. 

í"Í` U? Ê? UT provocando um
W U ̀-JEI 

fl`¡ê`t3.C3'¡"` 

númëro partoa pormaƒanog diminuição no consumo de alimanto pela 
porca" For ocaaiäo do daamame alguna animaia que aão deatinados a 

reproduçäofi aäo brincadofi na propria granja" 

›-~ I Lx! - Hanejo dos Laitües na Creche 

É qrania poaaui É aiatemaw da Crachaz :racha 1 ou :racha 
pequena a creche E ou aranha grande” Por ocaaiäo do deamama, os 
animais aâo ašojadoa na creche 1 E aäo diatrihuidoa nos boxaã da

/ 

acordo com aauo a peso. Permanecem ali am torno da lã diaag 
racabom ração a vontadw "T3 “š WP iniflialš a fonte da Calor. 

'S38 
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Q- I? FL3 ñpúe eete per eäe tranfiferidee para a creche , ande 
a W ãe paefifi de preminicial para inicial e deixam de receber =~¬ 

fefiie de calar. HU dia do deemame e oferecida pouca ração, 
ticamefite ee água, depüie vai aumentandm gradativamente a "U âí 

quantidafie de ferma que apartir de quarta mu quinta dia Q leiüäe 
já esteja recebendo '~ à ventade, iete e feito? parque Q EJ *F1 

91?O 
etreee, prevmcâdm pela deemama, frequenäemente, e acompanhada per 
mertuhagäee da mmtricidade e, cmneequenkemefite, uma alteração Óe 
äräneitm digemtiva, Q que pode prmvücar uma recuea maia eu mefiee 
prešnngada da alimentaçäüu 

CF" *If DE animaie deixam a granja em media mem éü e , dias e 
acima de Eüñg, quando eäm trafieferiúme eu para a recria (fãmeae 

`Ti FÚ Ez. FÉ F1 e machme nu para a unidade f terminaçäe (màahme caetradme 
e fãmeae " ). T' 

1.4 - Dutras Práticae de Manejo 

1.ë.1 - fianejo Sanitária 

Ge Dhjetivoe do manejm eanitáriü eäe de manter me 
animaie eadioe, evitar a introduçäa de daençae no rebanho e 
aumentar me lucrme dm criador. 

¬'-` 
_¿.z 

(--' !"~.`€~ E da uam de Gentamicifla via mraí come antidierréicog 
que e usado comu preventívea pmie näm tem praticamente incidência 

11 'JB U de diarreia, aplicadee mutree entibiàticüe cnnførme a 
§_¬ U" 

_.,- 

gui. F1 neceeeidade. Vermifugem não eäe u5adee,meie a f ' de raçämg 
peeeui um pregrama de epíicaçäe de vermifuge na ração.

É?



É limpeza e desinfecção na maternidade É efetuada 
atraves da raspagem e troca da meravelha uma vez ao dia, e paeee* 
me dude vezee por eemuna jaime de àgua? uma vez que ae Celae são 
euepeneae. Ha creche paeeawee jatme de água uma vez pur semana, 
em amüae as crechee e maternidade, par ocaeiäm da traneferëncia 
doe animaiey e feita a lavaçãm cdmpletâ e deeinfecçän ântee de 
almjamentd dae animais. 

1.4.2 - Bescarte Burante Q âšeitamento e Creche 

Für deficiência nutricional, enfermidadee, eu pur 
qualquer nutre problema relacionado cem a perca, alguna leitfiee 
mãe ee deeefivmlvem da meema maneira que eeue irmäme. Em virtude 
dieem, prdcura~ee eeparà~1de due demmie na ncaeiäo de deemame, eu 
anteeg Cdnetituindd um lote de animaie deficientee, também 
chamadde de refugme, ande mudem receber uma alimentação adequada, 
a fim de que pneeem ter um certo deeenvdlvimento, em geral 
eatiefatórid. Ge referidme leitfieefi na nmimria dos caene, eän 
loga enviadde para d abate. 

1.ë.3 - Primeira Seleção Para Reprodutores 

G euceeem da criaçäd de euinde depende da eeleçäd de 
hmne afiimmie. que fürmaräd d plantel de reprmdutdree machde e 

fêmeae, cujae aptidäee eäd deiermifiadam pelme meme patrimãnime 
Ff' Q, heredi *ioe, peie não ee podem avaliar diretamente ae 

caracterieiicae reprddutivae iaie comu: a idade de primeiro 
parte, intervalu entre marämeg prmlificidmde, caracterieticae da 
carcaça, etc, que dependeräd dae cdfidiçôefi dm mein, fiutriçän, 
manejd, eaniedade e mutrae. 

.-¬ .~. 
¿'_z 1.__J



Ê pvimaiva aa ad para Taprmdutmraa É feita`na mcaaiàü §«-1 Y? 2 ~J Lfl 

da tranafarãncia nas crachaa, onde no :aaa daa fëmaaa Eäa 
avaliadda aparwlhd mamária, vulva E infiidëncia da alguma hérnia" 

El U :C1 NU caes J machoa, pvnblamaa raíacidnadda ao aparelho 
Taprodutdr. Ha ucaaiad da tranafarãncia das animais para racria, 
ha uma nmva aalaçäa Q, animaia que aprasantaram dafaitma, aaa 
anviadns junta com na machos caatradna para a terminação. 

Ga gaia Eäm taatadma na granja núclam em Xanxerê, sendo 
qua nanhum taata É faiim na granja, apanaa deaaarñas devido a 

prdblamaa da axtarimr tanta na cracha como na recria” 
Ga animaia aaa ragiatradda na âaadciaçad Hraailaira da

C 1.=« -1 Criadwfaa da äuinda ~ Livra da :ma Cruaadda. Inicialmente, É 

faita a fidtificaçan da naafiimantd a aalaçan aíiminandd animaia 
com falhaa daaclaaaificatóriaa, após QQ diaa é expedido Q 
atestada da ifiapeçad Züdtécnica pur um Médica Vatmrinarim da 
Ministério da âgricuítuvaz 

E - Manejo de Matrizes 

às laitoaa puraa das raças Landraca a Larga Nhita Bad 
üriundaa dd Núclad de Halhmramantm Genético em Xanxerê. Quando 
eataa chagam a granja äaara, elas van para um pvédid a parta, Q 

quarantenario, onda ficam alguna diafi por medida da aagurança, ad 
depwia aataa aan tranafaridaa para ma damaia pavilhfiea da granjaz 
Ja aa fãmaaa F1 (Landraca x %mmpahira) aaa mriundaa da recria 
(unidada da Sam Valafiiifi).

31



2.1 - Taxa de Reposiçäd 

Ea ¡›-4;» axa da rmpddiçäd atual é de 33% ad and, não mantendd 
maia da 3 andâ um animal nd plantel” Êdrém, indices “E3 fã U I_fl 

~í1 !-"- LJ LJ EU I:-É atingiddê nda maãea de jandird š3,. a fevareird (~›- '35 
dbservaflfie dum a taxa da repdëiçäd dará §A@ë¢imr? ifitd se dá 
devidd d ainda pdfifiuir afiimaiä vdlhdä E imprddutivmâ. 'U 'sw3 ¡..¡.. fi) ¡...z 

E.E - Indução e Sincronização da Puberdade Precmce 

Ê puberdade repraâdnta m inicia da atividade reprddutiva 
de uma íëmäa. as primdirafi mafiifefitaçfiea da datrd, que em 33 ñi?G 

uma fêmea ae aprdaënta próxima a idada de EU? diaaz É a madureza 
adxual, 0 Edu inicia Cdincidd com a mxifltãncia dd um tituím baixo

G ri. Q cdnatante da gdnad- rdfinas diâpdfliveiê. Ê quantidade 
diapdnivel pdr unidade de peão dváricca e par unidada de pedd 

su ñú m~ m rg corpmral É maxima ad nmâcar, diminuindd . a idade de ~~Í diaw, 
¡-‹- «U Ef ff* dude praticamentd da Qãtabiliza (MÉHUE2a 

O numero da Óvuíds liberadda am cada astra aumenta 
gradañivamefite duräntë da primëirdd cicídã. Para cada IE diaa de 
aumwntd de idade, uma fëmda primipara deadnvmšve am Ú,5 d numero 

§-I gx FT' dd cdrpdâ ema. Úavidm a este fatdfl aa primiparaë fëcundadad nd 
primeiro cicld parem mm média menos 1 « dd que fãmeaâ 

Êzš rf* 33 ~‹ fz: 

fa H 
. 

P* 

F1' nr 

É
m

_

H 
ra 

-‹ ¬›-1. íecundadaä em cicldfi pdfiteridrefiu ¿N, 

Emiztëm certas fatdrmâ que pedem influenciar na 
pubdrdadë: a cdnaaguinidadd atraâa por váriaa âemanaâ G 

apmremimentd dd c` aa redtricfieë alimefitmrmd intdflaaã retardam 2.4 Í] .zu 

É3 ¡...=. FU d aparecimdhtd da pubmrdade; a deficiência da vitamina na 
alimdntaçädä assim cdmd a gdrdura excesaiva, E deficiência 
prmteica, tamüàn aäd rdspdndáveifi paid rãtardamentd dd cid. G 

Cdnfinamehtd atrada ligeiramente d murgimantd da puberdade, 
tamhém retardada pela iädíamdfltd dad fêmdas dod machoä, aäsim com

Fã
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aa fãmmas criadaâ ismíadâmentaz Par Qutrm lado fëmeaâ prmvindaâ 
de crmmamentüê manifaëtam maia prafimmwmmnte ama mâdureza âexual; 
a äimplëë pveãehça dm macho, ëatimuíada palm odor E viãäm, 
favmreca a puberdade pracmcëg U uso da drogaä poda prmduzir astra 
pracacwmefitë e âincrmnizado, flmmm também remfidiar a pubardadm 
vetardâdafi maâ gem uam É limitadm, gaia oa hnvmäfiiüä axúgenwã 
tendmm a prmvncar mortalidâüe ëmbriüflávia Q baixa taxa de 
cmncëpçämfi cmmo 'tamhénx Q Fwtardamfintcx da aim apóm a pariçäa; 
mudafiçaë de lüualg fãmwaa mafitidaz em grupmag pevindmâ :urina da 

PJ .Z~ jejum í «#8 hmrafišg raçõefi ricaä am proteinas Q anevgia 
íFlu5hing), podem influenciar nm aparecimento maia cedo da

E F3. B- E3. E ÊE F.. ?'~Ã ¡\...=. 

~íÍ1 18 am wubà"-"" " M 
_ 

HM 
Exiatmm ragaë maiä premnceë qua aa outraã. Ê raça 

' 

. 'z..£Z ` 

»°" IE; ¬'¡~ 22'. C2 'T1
z 1.- 

. 
«il @›. 

\-* . Lannraca É canfiifieradâ a malhar dmlaâ - S 

O Cicls Estral: 

Ú ciclm maäval daa fãmmaâ É a manifefitaçäo externa da 
rmguíaçäm neuroefidócvina da prmcmâfim raprmdutoru

Ú »¬ 'ix 53 "5 vida prmcefifim funciona de acmrdo uam Q ritmo de 
g~ dwienvolvimwntn de mvávim, gäms gënitaifi E G Compnrtamenta doa 

aflimaifi ëš, 1:1 rf: -â E! É--i 
§›-1. «za «fa 

às fëmaaä âexualmente maduram commgam a @xibÀr um ciclm 
TU DJ eätval šciüš a cada trãa smmanmâ âi? a diafi E, üë um mmdu 

geral, inda Q ciclü pude Ea? dividida em quatro pev «mm a §›-X

~ E. rw x__= Lê? 
-.= 

f
1 

fieguinte duraçäø ULÍN _,. Ê5 FU I'-E3 -*I Luh »£3 «Ú "LÊ 

fmz H. 
\...' \.J



Periodo Pré-cio ou Pro-Estro: Neâta faõa notam~o@ os 
“+1 ÉU ;...z ff' Í-U äintomas maia aparentasz do apëtite, grunhidos, vulva 

edemaciada o avermmlhada, inquiatude, tendência a montar ombro ao 
LJ ›. 

« 
-.z mutraa fãmwaa fiëm ao de -E” montar e pouca deocarga vaginal do

U {»*~ 0oG cor maio ou menofi turva no final do Q duração É do 1 a E 
diäfi. 

Periodo de Cio Verdadeiro ou Estro: É a faoe de 
matuvwçäm Q rompimento doa foliculoo de Graafz Ê imobilização É o 
principal oifial, com abertura dao extremidadem, como tamäém um 

F1' Iv-M. "Ú ¡,_z

. 

'Ê U pofiicionamento H dao orelhâa Caidaä cn: em movimantoa 
caracteriaticoâ, arquaamentm dafi coztaz, micçäo continua, 
inquiotudw E vulva pouca odemaciada Q rofiwa. 

F5 x__¡'- <IC |..-K U Li? fr: *Í ñ liberação doa ocmrT-“á entra EQ Q Bá horafi apófi 
o aparacimonto deotfia fiinaifi. Eäte poríodm dura em torno de EO 
horaä. 

r-‹ 
__ Período de Pós Cio ou ñetaestroz a Tämwa não permanece 

maio imúval E não acaita maio o macho» Ga demaio oinmiã do cio 
¡_i""! G vão daämparecendo gradmtivamontm. É dura" É oo E diao. 

Neëta faoe, nm ponto do folículo ando ao dou a ovulação, 
fmrma~5@ o corpo ämarelo lutam, que ao mantém quando a fëmea foi 
fecufidadag caao Contrário flomoça a rogvwdhm Ee cn ovo não foi 
focundado. 

z¬ .- 

\.'.`.= '+



* geütmrmna aegvegada pelo corpo amarelo tam mm I: 
"Ú U 

saguintefl prnpriadadefiz 

a) Estimula a ëmcrfiçäs das glândulas uterinaa e prepara Q 
mndmmétviw para a implantação a nutriçäu dm Uva 

b) âtiva a maturaçäm do mmhriäm 

C) G dëaënvolvimfifitu Q cümple maturação da glândula T1 
,J 

ri' 
¡...‹

. 

E3E ¡...¡ *SJ r.¡. Yi 

mamária 

Éimifiui Q tãnuã dafi H muficuíarea uterinaâ E raduz mma U. M.. -h ¡..z 

. 

5. á .ñ 

fienhilidadfi à oxiümcina. 

"U fã “S Periodo entre cias au Biestro: indu am que U 
ovganifimo se prepara para a nova mvulagäm. vida a aufiãncia de 5221 F3 

excitaçäm manual, a fãmêâ ae mantém 'tranqui1a, Cam os Úrgäoã 
ernoä E ma cmrnms utarincfi Tel É Q pa: da deëcanaw F3 »._. .

. -.z. .
z 11 -._.. Év C3. ‹... 31'! 

'vã 

H z .. O E3. f". =.› 

âexual, duranta maia ou mwnma lã diaë. 

Fases Fase folicular Fase Iútea Fase folicular 

A W , zz 
_ A A 

I V V 1 
Etaflas L Estro Metaesrro Diestro . Proestro Esfro 

-if Ç Ez- ;f1_ 
› 
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3' wa 
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2.3 ~ Primeira Cobertura 

É primmiva cmbertura É ~ quando a fêmea eâtá em *K1 FI ;...‹

. 

r1' D 

tmrnn de , a “ maaea me P Q paâm mada de iãü HQ. Ee ír~ 

‹z 

EJ1 "s
z 

§...| 

. 

CL EJ EZ. . 'U *rs

. 

mudo garal di¶m@n5a~5m D pvimwira cia, pmrém, Em alguna fiaâma, 
Cams quando aa fãmaaz retardam Q primeiro cio, aaie não è 
diâpmnëadm. Garalmante, fa2~a@ inâemifiaçäm, Ealvü am caâüa quando 

*#1 ¡,..=. não há âãman cmlfitadm Haia da fiëmafia pur axamploš, fleate :aan 
ufiawfie manta natural. ` 

E.ü - Gestação 

ñ gwfitagäm, compreandê Q eâtadm fiäialúgicm durahta Q 

quai 55 deëenvmlvem no utêrc um Qu maia leitöesg inicia no 
*E 'U ii [md , ::" 

.J momantm da fecundação Q vai até a _ âäü :L íwitãm. Na porca, a 

gmatugäa dura maiä ou mafimm 11% dimm. ñlguns fatmrefig como Q 

númwro de leiköeã Q a raça do pai a da mäw, pmdam alterav agia 
per (HÉN M - ¡,.z

. U EE. U U 'T1 Ê*-.Í íã 

Grande parte da pärindm de gamtaçäo a fãmüa paaaa em 
lmcal apropriada para fëmeaä gefitantmafl Q, Lmmx à duafi fiemmnâa 
Êi 'J ¡...¡- S5 _ da pavta âäm tranâfaridaw pava a maternidmde. 

E.5 - Parto 

O parta é m prmcmfiäm fiâimlúgicn qué ocorra au final da 
gëätaçäo, madiamte qual m utero fecundadü axpulää U faia E a sua 
placwnta da cwgafliâmm matwfnm. äua ncmrrëncia eätá detfirminada 
pêlaâ trocaa endócrinâa, nutricinnaiag fífiicaâfl quimicaë Q 
Circulatóviâã tantm do faia como da Eua mãe "W w 

2-‹. CEÍ "T1 133 --Í E3 £""' i-4 ~:_-,r 
‹L.- 

na 

|...|. «Ú ~G YL3 ~..f z 

í.=.Í U..



âfi final da gestaçäma Q mimmètrim, pala diminuição da 
T' 23U §.=~ '~`Í Fã fiintëfim da prugefitermna, tmrnawâm maiä à ~ 1 à açäm mmitacina. 

Ç.. A. 'U Fala prúprim crääcimmhtm Q mmvimentm do ffltm, Q :-rm Feapmfldw 
gràndemmnte àä fiucitagñes mefiãnicas qua cnnduaem a ama axpulâäu 

m EI HK E fš* «Ê M = 
C8 Í?~ W H para Q Qxtariorfl w parta 1? W 

2.5.1 - Fase Preparatória da París 
U trata Qwnital am aprwfiënta fürtamantm fiongestionadm e 

aparecë fimm iâaa a tumefaçäo vulvarg àë vezefi descarga de 
mucmfiidadë, da prëpavaçäo da ninho Q praâança de culmatrn naë 
gländulaa mamáriafi. 
8.5.8 - Parto Normal 

Caracteriza-Ee por Cnntraçöaâ frmquanteë da muaculatura 
de 5 a 15 flúnutoa do extrema das corncë an corpo do útaru, Ê 

prwflsäm impalë 0 fato ao calm uterinu Qua vai aa dilatandm aké 
chegar à vagina, depoië à vulva. Pelaâ cmntrfiçöea da Qndmmétrio Q 
prefifiäo abdominal, Q Tata é exüuífifi para U fixtërimr, cuja duração 
média É da E a 5 hnraë. 

2.5.3 - Buraçäs do Parto 

ë óuragäw do pavtm É variável? pndendm fler de E â 8% 
hovaë. Em média, de E â à horaâ. Ê duraçän do parta pode aew 
influwnciada pmr fatmr@5 eëtrafiflantwfi, tamo altmfi tmmperaturaa, 
baruíhne, tuque vaginal fim mmmënto inopøvtuno, aplicaçän de 
ucitócico âintéticmfl G5 fatarëâ Qatvaëäantms induzem a aecveçäm 
de mdrelifia, qua poda bloquear a ação da mnitncifla, intarfarindo 

.~. E2 Fr ~¬ nafi cmntraçöas, prmvocanfim a inércia utwrina ¶DEZ, íëâäšu



2.5.4 - Intervenção na Parto 

0% lwitöwä naficmm em maimr prmpovçäo cam âëua anteriareâ 
*W FD Il ñz F3 

'-I 

èí 3.4 . LI L" vmítadnâ para a ^ E em uma =§ima prmporgãm naâcmm com 
a pmsigäo invartida. G5 cuidadmm ubatétricuä com a fêmaa fiäü 
muito impmrtafitefi na hmra da parto. ümvidm â ifiao, recumanda~§@ a 

asëiâtência tntal por ocafiiäa da pariçäañ pwiã no caso de 
¡,.\. IJ ri' 

zz, "valsa muita grandefi nua naficimwfitmm doa leitfiaa íparto 
E1. rg. E" lenta), mu quafidm axiätam cmntraçëeâ *êiâ dm útava Qu um fiúmerw

H Y ¡...z 

. w m m x grande z = peaâeà poderá in1erferir cem um toque de * 5 a ' 
. E~ 

vaginal para verificar a amistëncia ou não ‹H algum mnimal em má E.-.L 

pofiiçäo É vetirá-lo 8n)" Ç É 55 W m M -(3 

_-.U 
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Figura Q ~ Ucmrrãncia daâ cnnäraçõeã no útern da porca durante Q 
parto 
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2.6 - Lactação 

fz: lactação é um proceaaü que ze realiza em E faëaä 
l'*-1 

~.z 

53 ga `,. 

z.
z (MÉNÚE 19 

~ secreção láctea: durante aata faaa, ~ células Ê; if! 

apiteliaiã ãintatizam U laite Q aacretam para U lúmem alveolar. 
ãeu inicio ae deve au aumantm rapantinm do ritmm da atividada 
fiaflreümra das célulaâ Qpitaliaia nm mnmëntm ao parta. 55 avantoa 
hmrmunaia que iniciam a âwcreçän láctea eâtäo relacionadna cam aa 
trwcaa hormmnaiã da gastaçäm a dm pariu" 

Duranta a geätaçãng É provavel que Q alto nível de 
prmgefiterona impeça a agäa doa hnrmmnima lactngãnicma aøbre Q 

lim alva "; as maamw tampa, na cmrticóidfia adranaiõ eãtäo E3 ¡.¡.. fë~ U ;.....‹ $J 

ufiidoê a uma glmhulifia qua püfiaivalmafiim impwga qua a glândula 
mamária ua utiliza" Nm momantw do gartü, Q nível de progaatërüfia 
deace Q aaa blmqueiu ambre a prolactifla dwëapareceg tamhém 
diminui a capacidade de união üaa prnteinaa Cofijugadaa doa 
corticofiteróidma. `¿aim na hürmmnima que pracifiam para iniciar e 

mantar a aecraçäm J aaa a prmlactifla Q m cnrtiaol.
- 

1) 

m~

¬ 

rf' FI? 2.! 

M Erfiçäm dm leite: Este proceaëm Cofiaietë na expulfiäm do 
leite da lúmam alvamlar aa äiaüernaau Hediafitä a ereção, Q 'E3 "s 

lwita armafiënado ae pfia a diapoëiçãm dma laitöwau O macaniâmo de 
FU “Xi 1...: FJ ä ~..- erwçäo do laita É um aim r " no qual aëtäm envmlvidüa 05 

hnrmönina a n aiatema narvoao. Par iaâm aa claëâifica :amo 
raflwxü fi@urQ~hmrmmna1: fieu fufifiiofiamfinto ae aprüãanta na figura 
'TI uz

39



Cmmfi mmatra a figuva 3, ao mamar Q lmitäo, eäkimula as 
Vëcwptmveã lucalizados na pelfi Q Q impulâm nervaâm aobe pala 
meduía. eâpinhal até ca hipmtálama, fazenda que ea neurohipéfiae 
lihmve nxitncina, Eëtë huvmêfiis gaõfia na circuíagäm fiânguinwa e 

O. '1 Lã ao chëgar aa glãndulaâ mamáriaw produz contragüëä * célulafi 
miofipitwiiaiã. Hadiantë wataã mmfitraçüwfig @xpu1§a~5@ Q lmite dos 
alvémlüä. Q lüite pasaa dos Dara â ciâtërnag confcrme ¡,..¡. C U. U JI 

aumenta a prafiaäü intwrfia defita mfitrutmra. 
" reflexo É Q única mecaniämc para a axpulaän da ÍT1 ifl w-J.. Fl 

Lfi laite e dale dwpmfide Q mantimentu da lacta ão. Camo acnntecfi com 
na mmtroâ reflexwä, pude inibirmâa perante cmndiçfiaâ de astreâsz 

1-ffiz 
A d 

}M“ÍÍÍ¡§¿í¿Lú»«@"w""} z-¬ É W* É ÊÍÍ Yçi 1.-.~. «Ú U3 Ú.. 'sa' I 

V* 

"":" 

'›\~=‹- 

.‹«

. 

:Õ 63 W
1 

fig' 
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' 

\/zu ašeren- «Q @Çe‹e‹Ífe 
te hofmmul * \\o¡mø-‹¬.0l 

2:

- 

3 onfoama 
' 

` Efeçóo do 'letlff-3.
E 

'íëíu - 

É

¬ 

› 1 

Figura 3 ~ Hecanismu da eveçäo do lëitw › 

FD 7 - Desmame 

ñ interrupção definitiva da lactaçäc ma cmnhece como 
'U EU deãmmmeg garalmentw aa raaliza ëntrë 36"; diafi. Um periadø de 

lactaçäm maimr näm prmduz nenhuma vantagwm Q mcaâimna perdafi 
mcnnönicafi. 

Ú ama tem coma Conâequãncia Q creäcimanän das U. G3 za 3 

fnliculmâ, que cwnduzem am eatrm Q a Qvulaçäm. 

r.'.¡. sf;



2.8 - Retorno au Cio 
Na maidria dae fãmeaafl Q ima cio ae apreaenta uma 'F1 

-_- ”`š Er* 
-._.~ 

.. 

‹. 

semana de die, Q dedadarecimefltd do eatímuld da auc“äü 'rmvmca 
ê . 

yz 
.. 

IJ fd:-‹ flš !_ 1 Yiš .U 
¡._.v 

¡..z 

. 
U.. Ê? B. 'Ú il?U prdvavelmente a - e armatefiamentu dd f 

* ¬ de 
gdnadotrmtina cauda Q inicia dd estrd. 

2.? - Diagnóstica do Cio e Hdmento Btims de Cobertura 

š. O diagnúeticd da cid tem grande pmrtãncia dentro dae 
explovaçäm duinicmla, e aerve para determinar Q mümehto Útimo de 

cmhettuta. 
É feita a dbfiervaçäd da fêmea a fim de detectar doe
m Q m eifiaia 'mea tipicoa de praeatro, que aaa Q edema e 

entumecimente da vulva. ñ preaenga deatea indica a aprdximinaçäd 
do cio. 

ri.. 

;-z. 'U Ú comportamento aexual “ lcd da porca durante d 

proeetrd e U eatrd É um dee indicaddvea maia utilizadoa para D 

momento de cdberturat Durante Q ptdeetrd, a fêmea ee mdatta 
ÊIJ3 E. !"`s~ alerta e huaca d machmg parem näd G aceita; t ~ pude tentar 

manta? em muttaa fãmeafin Ne eatrd, eetee cnmpdrtamentoe eae maia 
"42 ¡Ef! É 'E Êi nmtótiwa e vem acdmpanhadoa da diminuição de apetite da - e a 

3 U Zi ñ. aceitação da Na pfeaença da mamhmg a fêmea cmncetra~ae sua 
atençäm nele, ditige auaa dtalhae em eua diregäd e apreeenta uma 
atitude teca petmanaae imévelä arduea Q dmrao e permite a 'U 

rt. 
§.-J

. 

<I *ll 

manta (MÉNDEZ, lëäàš. 
üutra tdrma de Edmpmrtamefite durante U cid, É U reflexd 

de imdhilizaçäm, que e um indicadwr certo da dcnrrãncia deate. Ú 

tratador deve preaaimnar O dmvad com as palmae dae made, ea a 

fêmea permanece imóvel, Q trataddr efetua a grava de 
cavalgamentda permafiecamdd quieta, ee cdfiaidera que eata em cid. 
Cum date procedimento de imdbilizaçãd ad de monaegua em terna de

el



dafi fãmeafi em cio aa m dwtefitaçän realixa entre 3% a Bá haraä _;:›. ¡Ê! 

pmatfirimvas ao inicia da cio, a pmvcwntagem da detactaçäo pode 
aumentar para fiúfin Guandu há immbilizaçän cam ajuda dmfi mfitimulafi 
viauaia da manha? fië dfitäcta Wüä dam fëmwas em Cio, cmnaidevando 

3E !"\‹1 lg gx UK um Ótimo mmmentü para Cühwrtura. í - × 

___ 1 

cabeça mm mbeça W 

«f"`\ ,/Ú ¬ \ô1~;›§íwf2*~
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ckmm 
/ 

'H tromrea 
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Figura 4 ~ äaquãficia da Cwmpürtàmfintü fiauual 

2.9.1 - Número de Cobriçöeg/Cio 
Fava ae wbter uma alta pmrcentagem da concepção, Q, cama 

näm ae aabm Q mümenta carta äa wvulaçâo, é nacääâáriü a preãwnça 
do fiêman no mpavelha vaprmdutivo da fämwâ no mümeflta màximm da 

x-›- "13 r--= Ú* fertilidade ma efiparmatczúidea davam Qatar ai entra N Q hmraä 
antaa da ovulaçän Í lããóšn Para que iate ncorra, aäm E F1-‹ ZÉ E5 I... N 

.z 

n. 
.f" 

an ¡-4- ru rmalizadafi mmbriçëea pmw aim, aëndm a fiëgunda faitâ horaâ 
apéfi da primeira. 

_¡:›. TL3
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Ê fãmaa gedtantâ da Ú a 8`Wãã diaa da gêdtâçäd recebe .-z. na
_ 

TJ F3 .E3 -É Í* Zi HJ 
3;: quantidadd da alimantdâ em função do que pude ingdrir. 

partir dumdfitdwdd em ü§5 äg a quantidade de ração ídamanda Q. [U g.-~ 

maior para Q creficimdntd ddâ 5), E #8 a EQ hs anima dd -4: fã) ¡,.¡.. Ei 23 ri- rá 

parta, preferdnciaímente, diminuir a quantidade de ração 
Concdntrada dm Í. HQ dia da parto näd fornece aíimëntagäd :_f 

LÍÍ* äi . 

concentrada? apdnad àgua â vdntada. üo dia do parts até Eeutd ao 

Eétimd dia âpdã Q parädg fdrnecer 1 a 1,5 Kg da raçãd de 
lactaçädg aumdntândd gradativamante até chegar a dar em tdrnü de 

5,5 Hd nd aétimd dia após Q parto. Nm rinal da lactação 
adamahte Q didfi anted dd deâmameš cdrtar A ração em ãüü, gi. 

`U 'ÊP ¡,_-

. 3 

e ir diminuindd para chdgar nd dia do dedmame a zero. No dia dd 
EJ.Ê g_. 

LU *Z CU deëmdmd nãm * cdnmmntradd, ad ' 

Durante a deatagäe ad fldcesaidades nutricionais Eäd 
reeditado da asma doa gaâiüs da manutengäm, maia na gaâtoa 
ligadas à f *mação das leitfieõ. Durante a lactação, EäüO 

reduítadd, da fiintezd doa fidmpdfldnted dd leite e ch; nívdl de 
produção da leite, 

U manejd alimentar dad matrixdä, _ forma geral? É aâaim 
difitribuíddz 

CêTEGÚHIâ Rfiçfiü 'MIX âfiëd TDÊDEÊNQ E Díâ 
ÚJBE diafi gdst dâtaçäd I x x L 
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Euranta a geataçäa, a quantidade de ração àfi vezaa varia 
~ acordo amm O ëatadfi fifiicm do animal Q, fëmmaâ muito gordamfi IJ. F] 

fiøfram vefitviçäo. Ú mafimo mcmvra cum fãmâaâ muita nmgvaây que 
recahem um pouca a maia de “= Istüy para não Dcsrrer quê _. L *F EF U I 

fãmeaâ cheguem ao parto, muito gordaâ ou Então fracaa. Par 
wcmmiäu do deämama, mma primairøz diaä É dada Taçäø à vmntadm, 
depoia ucüvre a “fëbvw da laite“ eg em média 5 diaa depois, a 

fãmêa anära am cio. 

8.11 - Diagnóstico da Gestação 

U diagnúaticm da geatâçämfl É feita com a vizualizaçãn 
dos fiinaiã carmcteriaticnä de retorna ao aim aos E1 dias, ea näa 
houvav, pravavëlmantë, a fêmea eätà am gastaçäm" 

Outra fürma É Q uso da u1tra~§nm. Hêdiante Qfita témnica 
se dëtecta â ‹jif@renga na reâiâtãncia acúâtica doa Órgäoë da 
cavidade abdominaí, U útarn Q aan cmntfiúdm, cam haae nu principio 
de Qmppler. Ê anda ultraaãnica mntva mm Cantata cmm as tecidos 
daã vificeram da cavidade abdmmifial, pavta da ënergia É raflatida 
na apavmlhm E Cmnvwvtida em um ainal qua É tranfimitida am flatimna 
da macilnacópiw. ñ difwräflça qua mmätra Q rm§i5t@ncia am paëan da 
mnda acúfitica ëntre aa viäcerafi abfimminaiü, E U Úiara prenha 
Eervw para Qfltabeløcer m diagnóâticn da gestaçäa. 

Efita técnica requer psucmfi mavimentafi do animal E âua 
confiabilidäde Entre na 39 E 90 fiiafi da geätaçäo ae aprüxima de 
95 a “ 1986) ~‹{} ~.`] “J” 
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Fëmaa pranha cmm manos 1 Fêmea prânne com mala 
de 39 diaa, au fêmea näm i de BG diaa 
gx 'r f-311 ãw ea i 

r..¡.. "B~ U U- FU C ¡.....‹ 
rg.. aí Figura 5 ~ Diagnúäkicü de gëstmçäu madiante - nata ~§0m 

2.18 - Manejo Sanitário da5 Hatrizes 

É cmntrolada a incidência da vermeâ nas fãmmms palm uam 
de vermífugo na raçä jetivanda evitar prublemaâ de U U CJ 

crescimanio retardado, quada na converçäo alimëntar aumantø da 
auâceptibiíidade a üutraa dnençaa E queda na diminuição na 
Fespmfita imunológica a iflfëcçöaäu 

Na ímaa da gestaçäu zäs âpíicadüa aê Eaguintafi vacinaä: 

FU E 
~.n

n Renite atróficaz nulíparaä ~ amä àü E 90 diaa 
~..f 'au ~ ama QQ diaa 1 ;5 [I ›...| ñ- 

1.4
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-.š zzzzz x:: 
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El 
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UTE z___' ~...z Cmlibacilwäw 2 nuliparaâ ~ ans Q 1 'ias ; 

EE 1»-4 
r'š' H -. 

D E1 G L1E i--1 m« W aüä lüü diaë “ 1. 
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Farvnvirusws quandm a fãmaa entra no pl Q quahdo ëstà nm 9.1 'S3 fi" Ê] ¡....: 

sëu primaivu Q tmrceirm parta Q, os leitüss, estäo cam íü dias de 
vida íãmlšu 

F!- 
;...‹

. 

T! LJ Êdministva-ss analgésicwss mntibim ns, cálcia, entre 
mutvns de acordms com as nacessidmdefi das animais. 

Efstua-se teste snrmlúgicm para Brucalmsë em iüüfi das 
fãmmas da è am à meses. Para Lëptmspirmsmg Q númera de animais É 

m critério, de à em à mesas s, âujaszky, 1Ú% dm plantel; ds 3 em 
3 mesms. 

rx E.1:.1 Limpeza e Desinfecção 

ä limpmaa, nos pavilhões de gestaçäu, é feita com a 
ñn U ll LU Hi raspagem dos dsjetns as manhãs eg uma vez par semana, 

passamse jatns de água. Na maternidadfi É fsita a raspagem m troca 
de mavavalha, uma vs: ao dia passa~s@ jaims de àgua duas vezes 

3: Zi por ssmana. tas da levar as fêmeas da gestagäs para a 
-Í°z iii 5% 3' 

“ia É Ê r.. E'-3? C] matsrnidada “mas a lavagsm 9 desi j das salas. Ê pintura É 
faita da é Em á mesma. 

5.13 ~ Crítérins E Causas de Descartes de fiatrizes 

Gs critévios E causas de dsscavües de matrizes, estäm de 
acordn cam a prmdutividaéa ínúmsro de leitües nascidas vivas, 
desmamadas, paso das leitöes, F 'ção de cio, númera de F3 'U FJ Fi' pl 

natimmrtos, falsa gmstâçämš, Qrmlapso da vein, ás útero 9 vagina, 
problemas da aprumasfl lwsän da cascos, intervalos entre partos, 

C.. 
,,.z

. 
*Ê f"'i" U. ahortma corrimmntm, parta '-z cita, idadm ata. 

‹Í.¡.8



3 - fianejo de Reprodutores 

Tanto o macho aomo a fêmea tem importância dentro de uma 
criação, por contribuiram com 5ü% oo material genético de cada 
leitão naecioo. fã participação do nmmho, rn: entanto, É eempre 
multiolicada pelo numero de fêmeas por ele cobertae no " 

'U I- BJ3 ri.. fil ;._.| 

tendo um papel eignificaiivo quanto à oerformace do rebanho, Em 
P -. 

Ii E2. 1,...

. 

ru Fã relaçäo ao tamanho da leitegada e ao ^"' de concepção, o macho 
tem uma influência maior do que e fêmea, enconirando~ee 
entretanto, diforonçae indiviouaie muitas vezee oignificativaeu â 

capuciomde reprodutiva de um cachaçog traduzioa pelo número ou 
percentual do fãmeae cobertae no plantel o pola eua influência 

¡E- eobre o tamanho dae leitegaoaeg o principal fator que determina 
E3. U3 um retorno econâmicofi numa criação euinoe. ão oerfomancefi 

reprodutivae do um maohaço deoonoe doe cuioadoe e do manejo que 
lhe eão proporfiionadoe. ñeeim eendo, é valido coneiderar que a 

importância do macho É maior do que a da fãmea,em termos de 
rebanho, e que, consequentemente, ele deve merocor uma atenção 

r-4 8 €3 fizz r'J~ T1 eepeciaí em todoe oe aeoectoegeojam oleo nicoe, eanitarioe 
-â !-4' ~‹ÉI ._`1Q ou de manejo Ro, 

¬~ ru-¡ 

3.1 - âvaiíaçäo doe Reprodutores e Sua Fertilidade 

lendo em vieta que 'oximedamente ÉUÁ das iu U 

infertilioadee deocendmn do macho, torna*5e fundamental a 
fi EJ F1 importãnfiia de âmn exame rigoroeo no 'w haço, tanto no aepecto 

genético, eanitário, como também na eeleçäo deeee novo 
reprodutor,

49



fivaíia~5e de E em E mfifies a nível de Qãmênz altaraçäëä 
primáriae de acrmaämmai âltmragõeâ sêcundàriaa de acrmazümag 
cabëça, cmlüfi gata prmtuplaëmática prauimâl, paga ifltarmadiária, 

r' äi ,,... 

'‹-E

z El. E:
z z 3 gata prütnglasmática dis* cam Em iagm, uutrafi mltwrâçmes de 

r*.' U F... 12 ,..z "â .Eh L-.X EI ...J cauda? teratülúgicms ".'z da HW. “am aum gota pratoplaëmátíca 
diätal, mmtilidmda mfipfirmática E ck: " " dia 5* da fiegundm š. ífi :F 

ci .:i. za .. 

'B E2. rf» 'J ä cada co1.ta ¬ Eêmanz vülume, afipecto, Qdor, 
moäilidada Q Cmncmntraçäo. 

:i âzƒ ›‹ da fevtilidada nha: do rwbanhü), alimentação, 
mafifijm ë examë clíflicü gëralu 

Lú FU - Sistema de Hnnta 

Q manta é ufiiäm fiemual realizada pain macho Cam a fêmea? 
também chamada de serviçø, cmbriçäo mu cobwvtuva. Eäte aim é um 

3.. f[;~ E1. 
1,.:

. 

U1 procefiëm maia ou menüä damwraúm, da E a BO minutmm 7 a 8 

minutua). Ê dêmora da procesfiü de ejaculaçän é devido 
poäâivwlmfifite a finnfiistëncia gelatinoaa da âëmeng Q pm? aew 5 

diãmfitrm da uretra dm varäü aâtrëitm E fiinumfim. iHERTDLÍN, 1992) 
B malhar prmceaëm de manta é a mão difigida, porque a 

pvaâenga da hamem É fundamental na caan da vëprndutmr ter 
dificulfiades de cobriçän. O hnmwm auxilia Q varäo, diriginds äeu 
membrm para Q interiwr da âparmlhm ganital feminino.

ÊÚ



Lx] W - Inseminação ârtificial 

'H Ú LE3 L; «G CQ *III H' *J 
. 

*+1 
§.J

. M- xndo PUJÚL ` a inaaminaçäo * cial em auinos 
não ara conaidavada pratica comum a intaraaaanta até a chegada da 

1...: = šagunda Guerra Hundia Foi o Êuaao Ivanow quem promoveu aata 
pratica na auinocultura Q Lipatov quam introduziu daooia o uso da 
manaquim, Um tampo maia tarda aa uaaria vagina artificial na 
colata da aãman. Naa, fo; “Ó a partir da década da É que a 5? L_!`i 

CL §..« 

. 
*+1 ÉÚ Ú.. p. C 

›.= inaaminaçäo artificial se daaanvolvau a maia aa quando 
ae conhacau melhor aa vantagafia do mau ufio. Ê partir da então 
teve um incremento cada vez maior na Holanda, âlamanha, 
üinamarca, Bélgica, dentre outvoa paíaaa da Euvopa a nos Eatadoa 
Ufiidoa. 'incipalmanta em ooquafioa olantmim da matrizaa. 

1-~ -Â] “J LV Ho Braail ao a partir da ~ É que a inseminação 
;...

. 
-'wa 

1,...

. 

Fl ;..\

. 

ül |-I art'" aaauma maior daataqua, com a implantação de cantraia 
da inaaminagäo, tando cada va: maia acaitação, aando técnica 
comum em granjas da produção da Veprodutoraa, empresas 
intagradoraa, entre outvaa. 

Foram ainda não alcançou o daaanvolvimanto obtido como a 

inamminaçäo na bovinocultura. Contudo rapraaenta um importante 
fator aconãmicog pmia pvopicia acalarav o melhoramento genético 
na auinocultuva, com a diaaaminaçäo em maior aacala da aêman da 
raprodutoraa auparioraa, além da incremantar a produçao a 

px 43 ¶ -í1 propiciar malhov controla da ooançaa íGUME5? 

Vantagens: 
No campo econãmicoz poaaihilita aconomia da mäo~da~ohra, 

alimenta vacinaa a madicamantoa, pelo número de machos U1 EJ? U 
nz 

'41 Ú.) Ê Ú ÊU U .zw utilixadoa, que É am torno da 1 macho para lüü * ~ -_ diapanaa 
ifiveatir maior capit na aquiaiçao da vaprodutovaa tastadoau E1 ,.-.› 

Ífl ¡›-



Nm campm pvmfilaticmz `1ia no cnntrølë de doençaëE 

cmmc brmcelnâe, pnaumnflia Qnzmótica, mntre Dutraâg poâaíveis da 
I» ri. -4 .J 

M.. Íë ¡....a 

-.u

n intrøduçäm Cam animaia novmâ no p*" avita diafieminaçäo de 
duençaa vanéveaafl tfansmitidafi pelo cmitm. 

Na campm zootécnicaz É uma valioaa arma conira a 

eëtarelidadefi Qfarëcëndm megurança pela anàliae executada do 
fiêmen cmletadog evitandm aaäim uäo da reprmdutmres cam 
azospermiaaz propicia maior difuaäm de fiëmën dos melhoreâ 
reprodutoraa, nan requermndn que a receptmra asteja no meâmn 
local da coleta do aëmang permite acelerar Q melhüramentm 
genética cam a maicr difusão da linhagens geneticamente 
Í~`5U§.I*1€3`i"`.`š.\'33"í~`;`šF.5 z 

Deâvantagens: 
Rmquer paëâmal qualificada para atua? na area, além 

diaëø a expanëäo da ama utiliflaçän Gata limitada a uma 
infraastrutura mínima necmaãaria, Cem labmratóriü infitrumentadn, 
na lwcal de cmlmtag Eatwadafi E maiaa de cnmunicagäo eficientes 
para agilizar Q pvücëëac, facilitando Q inüercãmbio de 
infurmaçäëa 9 m tranapnrie da matariali Tam viabilidada curta, no 

3U šií ma hcraa amb reafriamentm. E na cricprwaerwagäm aprefianta 
baixa eficiência. 

3.# - Critérios na Seleção 
.. "..`§'“' .. ä fielaçäm dm machm repreâanta pox Ei só uüä da rehanhm. 

O varão dave pmfiauir caractarfia que sobveafiaiam ama tipaa mais 
convanientes para uma boa wcwnnmia na amplcraçãm, ëam dafaitua 
mrgãnicma, aam vicioa. E com caractwriaticaa prúpriaa da raça. 
Dava aar um animal vigoraam de muaculatura E naaatura fortaa e 

Ú. ra- 

|.4

. com ' maâ cwndigöwa da funcinnamentø de aew aparülha reprmdutnr. 

U1 TU



Quanto ao aspecto genética, a analisa das seus 
ascandantas a daterminaçäu do grau de consangüinidada a 
parentesca, Q axama da dascanflãncia, säm meias que devam ser 

5....: 

¡..z '
‹

« ,w G 5 üu ut; ~z' ' pava a vaimrlxaçäm um raprüdutur macha. 

3.5 - Idade e Inicio das Cnletas 
Q maduraxa saxual dos machos É um prmcesso gradual am 

qua a prmduçän da Qspwrma E Q deseja saxuaí iniciam a apartir de 
EL? Lú U; Q masas da idade e alcança Q maximm ans 5 a ? mesas com a 

mg por íüü ml, quandm se iniciam as cwlatasu 
Ú numero da espermatozóides a U volume do sêmen 

¡._›. U3 continuam aumantafidm até as mesas de idade. U dwsanvolvimantü 
“Ê HJ Qi z~‹× do machn, daade Q inicia da sua capacidade raprmdutiva até 
sua cümpíeta madureza sexual, lava um tampo relativamente 
prnlwnuêdo.\ 

3.6 - Instalaçëes Usadas 

às instalações cQmpöam~sa da baias individuaia as Q mã 
fg; TJ L1 E3 __ ¬‹ cada, Q pisa É cmmpactn Q Q p direita tem * “ altuwa. :em 

ligação difata com 0 lmcal da Colata da sãman, que é cmnjugadw aa 
3.1 E. G 1 ratório. Naa üaias É usada Cama (maravalha). 

3.? - Frequência das Baleias 
Bavw~sa basaav nas dadas fiaiolúgicas da espécie. 

‹-~. Cachaçns jovmns ä a IE meses de idade) 1 Cmlata/samana 
até 3 coleta em E samanas. 

Cachaçma adultos (IE mesas) E cwíetasissmana írüdízio 
antra as machna 1 :mista a cada ä diaaš. 

1:'-'1 
\...*\.';›
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DÊDUE FEB W O HÉÊIGQ HE UH CMG QUIND 5--ll '33 rn rx m 35 

CaFac'-ri§tica5 Íachwâ jnvwnaš ~ W aflhmâ adultmaííãmš 
9 9 

~prDduçäm diaria de ã 9,5 š 1? x iü 
eâpermatozóideâ 
_........................._................................_............................................š ___________ ._..........._.....»......_.......: ________________ ......._....,,............ 

9 9 
~arma3enamento de e5per~ ãü ““ 85 x 16 
maünzúidea na cauda da 
apidldlmm

9 

FJ' 'az 
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~ü 

Wnš médio da eäpevmatom äü x íü BÚ W &ü x 10 
zóideâ pm? ejaculadm 
FGNTE: ÊCHEIB, 1993 

I I I š š 2i I š I 1l 

Ém prsduçäm de Taprmdutwras, a permanência da macho É da 
na maximo Q anmâfi 

Na granja ãeava a taxa da Vepmfiigän É de 109% ao anüg 

ëandm qua nenhum animal parmanacë no plantel apúë cumplatar doía 
anos efl am ae tratandw da inawminaçäo artificial, e bem manajadø 
Q número da fãmeaä por machm pmda Ear de lüü para 1 macho, porém, 
no mwmantm, Uacila en torna de 88 fãmwaa por machm" 

3.9 - Manejo ñlimentar 

fã» r"í' 

|.-4

. 

F1 55 Para as machnë, a quantidade anerg Ótima deve 
fiuprir DE gaatos de manuteflçãm maia os íigadoa ama exfirciciüã 

.-. FB V fiëicua, aa umndigöafi climáticaa plavaçän as av livra mu semi” 
confinado) É a uma ffaquëficia vada da mnntaë. G nivel deëia ,,.. 

_. ._ "}'!"' ___ _.. " quantidade püdfi fica: mm tmwnn de zaüü ãüüü HLaí de äü par dia, a 

partir de E ' " ÊF7 Kg de um alimento da EÚÚÚ Hcal Eüfäg L? E 
" - f.::uEw. ~ 

`T'= B.. 33 E I: `.`3" z... Ê? fi' š“~‹ .Jz-' 33 
'-E 

{»-.L 
~[3 5? L 1 'H-V
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ñâ racmmendaçöaa para a quantidade de prntaina e 
amincacidos aan aa maamaa que para a porca am geataçäo. Um 
aumenta da frequência das mantas ou doa ritmofi de coleta da 
aaparma, É pmasival que necefiaario um aumento aaa naceaaidadea em 
aminoacidnä aulforaama ( devida a riqumza dm aapërma em cistina), 

3.. 

¡,..‹

. 

'TJ 
U~. ñ.. 33 param ha falta de cnmprmvaçäo daata aa. Uma quantidade de 

ãg da Ca a de ãg da Pfñg da ração aaa auficientëa para 0 machn 
-6 rn gt 

__,2| 2: G m f'-E " ' “CUEVêS, 1983). 
Ú reprodutor não deva engordar demaia em virtude de 

traaer inúmarüa problamaë quanto ao aspmcäü reprmdutivü, pnia, 
muitu paaadm, ficara apaticm, praguiçmamg fiam inatinto aaxual E 

ff LL fl? com dificuldade aaltar. 

LO 19 - Manejo Sanitária: 

U5 animaifi rëcëbam aarnicida a cada 3 mu Q meaea. 

Q» Testes~ Hrucalüaa em lüüä ama afiimaiâg da ä em meaaa. 
Leptmapirmfia, U númarm de animaia para a amoatra fica a critério, 

:'?~ 

~» da em à maaaa Q, ñujaazüy am 109% dma afiimaia de 3 em 3 maaea. 
Da animaia aan üanhadüs tudaz aa aextas feiraa, na 

dajwüna daa baiaa aan ratiraóoa duaa vexaa aa dia, aa haiaa aaa 
lavadas aamanalmanta E daainfactadaa manaalmenta. Ê troca da 
maravalha É feita conforma a necaäfiidadeu 

3.11 - Técnica de Cuíeta 
3.1í.1 - Hétndn Usado 

Ú métmdw uäado É m da man anluvada, pala É acaito pala 
granda maioria dmfi machos" Ú cmleisr É facilmente treinado, 
diânanaa ecui.amentc5 a warmitw übtancän da ajaculada tataíz f _ . 

param pnda ter contaminação da ejaculadm se mal cüflduzidm. 

mf: 
\...h...*



E - Procefiimentu ou Úperaçäa da Ccleta Lú I |...|. IM- I 

Inicia cam a prapara prévia do fraaco da aaleta, ~F1 EE C- 

al -õ 
,... EU fraäcn de befikev üe hüüml, molacaçäo de camada de game 

fixada com atilho na boca da fraaco Q prntegida com papel 
L›J «~£} aluminiu, fazer pré~aquacim@ntQ ea 3Q~ QC ea cmlmcar prmteçäo 

externa com recipiente de ifimpmr.. 
Cmlacar luvaä de borracha anti~d@rrapant@5 Q, a celata 

propriamenie dita, inicia apóa Q macho ter aaítado aobre Q 

manequim, aapera qua 0 mëãmn Qxtevimriza O mrgän geniial para 
wntäo exercer preëâãu manual sobre a emtramidade da pëniâ (5 a ? 

cm finais) acsmpanhandø movimentwê até â cmmpíeta ereçän Q 

expefiiçäü da mrgän, D@ficarta~a@ a primmira faae da ejaculadm íiü 
SB Zé mia âecveçäo üa gländulaä uretmiõšu Prncura-ae manter livre 

¡....› F Q Ufificim da urëtra para Q äãmen näm eacmrrër na tvafi mantendn 
prëfiãäm rítmica duranta tada a ajaculaçän Ê ã a 'F minutos em 
média) até a rmtraçän óo gãnis E daacida aspmntänaa do manequim 

zu «Q r.-; íäCHEIU, Ã 

3.12 - Manipulação do Sêmen: 

3.1E.í - êvaliaçän: 

êpóz a coleta, encaminha~5e rapidamenta Q Eãmen ao 
laboratérinã deficartamsa a fração gelatifimâag idefitificamãa G 

ejaculado ímmaaa do dmadnrš, mafitém~§e Q fraâco em bafihm~maria 
«Í (E5~3EQ CE, ava1ia~%e a qualidada aspërmática -mlumm, aâpactn, 

odor, moiiiidade, concentraçäuš, Tegi5Êra~ëE em protucoln, 
detarminâ~5e Q número de dmsâs E vmlume final íâëmen + 

*_ CL L G. IE dilumfitëfië, fafl~§@ novamente Q axamm de motil" = * espermática 
apóä a diluição. 

cr 1 
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3.1E.E - Díluiçäu 

Ú diluenta uâado É 5 HTS ífialtâwille Thawing âolution) 
que É largamwhtm utilizada? gavmite a Cünâervagäm do Eãmen par 

¡.=¬ G E1. G JI -íz 5:5» :"l pa
. pa? _ médimfi da 3 a Q dias. É da baixo cuatu Q de 1 

prêparaçäs. 
Compmaiçäs, em gramaâ, para um llärn da água dëstiladaz 

.. W "'x"')' ~ glicoâe afiidêa ~ uz,O 

W Citrato de ãódia í EH Gš w àqü
E 

,._L FU LH ~ Bimarbmnatw de Eádim H 

M Clmrwto de pmtáfifiio H ü§?5 

~ Pëhicilifia G.pmtàfi§io = ÊÚÚ.ÚÚü UI 

M ãulfatm da mãtrmptmmicifia = 5,5 
No labmratérim U sãmen É diluída da fieguihte forma: um 

frâmco de vidra de Eüüml É @5tQTEli3“ám, fiolmcando-52 na âeu 
~ê ua 

.E3 

n:~ inteviar U diluente H ue mantida em banho~maria a Bfiâflu Um 
outra fraäcw da viuva É prémaquecido com a paaõagam do diluantm a 

BEQC nm Eau interimr. Em Eeguida colücawäm na mêâmm um Canudo de 
pláêtico Q tTanäfër@~äa com Cuidaflm 5 fiëmmm do hacker da coleta, 

:~¬ 
g_: EJ EI ;..4 'll ñ. 

§..z

. 

-‹ 
-.J dwixanda ae asamrrav paía parada 

K 
amënta, pêra evitar a 

marie dmä fiapfirmatuzóidaâ. âdicinna"5@ um fieguida dilusnteâg fiëm 
YÍ3 rug- ¡,.›. É mmxer mu agitar» Com ‹3 canuda r *Mau uma gmtfi pequena com 

âãmen diluída E dapmfiitamâa flmbrw a lâmina para Qbâarvaçäo na 
microëcópin. Ú fiãmen É anaíizada na concsntragän natural E 

diluído. diluição É üranãferidm para fraâcnz fiticas, D E1: 
'E3 ã'_Í~ 

'r-×- FU 

'F3 I-H 

gh 

númwru da fvaacnâ depundë do voluma molfitadm a lê fraecsâ 
FLY UI para ' ~ flüü ml cmlatadm ~ Q numero minima de 

5? 

__

�



fiâpermatazóidafi/dwëe Egä x 1.ÚüÚ.Güü.ñüü, dwâa de Sã a 100 mlšg 
com idantificaçäw da raça E maâäaa do manha, Hantem~se aa doââa 

ä . -¿ . 

` 
w . fsš Í? “âãz FI na .empavatuvâ amblmntm - A W por Q à â hüraâ Q a tardinha 

55 FF. P4 cs Í""' ~u :za É dimtrihuida para a inêaminaçäm. 
3.iE.3 - Cunservaçäo 

,... U3 Ú aëmen É watmcadm à uma temparatura de ~ IBQC íë a 3 
diaê no máximo), êâ dmãefi de ëëmen eâiscâdø Eäø agitadas 
levementa duas vmzeâ ao dia pava rafiauapender aa também, 'T rg. _z... E fm-I Ê! ÍÁT 

un 

ms fraâcmâ fläm invmrtidmä 3 â Q vezwa ao dia" É mmtilidada da 
sãmêfl Qm ëfitmquw É controlada diariamente" Ú sëmen QÓ Ê rëafriadw 

U3 näm É cmngaladm. CHEIQ, ÉÊWBB 

3.13 - Inseminação: 
0% intrumfintaiâ nwcafiâárinä pava pvaticar a ifiaeminaçäo 

Eäm: fimpmla de fiãmen Q pipeta de infieminaçäo além de iüalhaa de 
papai, água Q ëabän. 

Para raalizar a inäaminagän, É requiâitm indispanâável 
que haja trafiquilidadau Q inâeminaçäm EÓ deve 55? realizada por 
peaacaã que tenham práíica Q conhecimentn zebra G aããunto, 

NIB, i9?8) 
Sagundo HIES FILHG í em condiçöaa naturaia, m l-* ~zs cú ~._] 

5ãmen_é depmaiiadm na útfira. Para qua a inaeminaçäo artificial 
aaja rmalizada na cavidade utarina, d@v@~'z faxer pënëtrar ñ. E U. rg. E if 'J 

... .J 
"'\ ""~ CZ. ._ ._ ... ... a pipmta a uma pz@?ufididadë me óü a JJ cm, pmzm wntän injwtax Q 

sêmen. Fnrüanüug ëatandm a pipmta nafi mãofi dm npefadmv, a fêmea 
cum wa genitaifi limpofi E m vušva luürificada, Q nperadnrg depoiâ 
de afafitar G5 lábimfi vulvarma com na dedmâ, Q ifitrmdum a pipeüa 

-+1 
¡,..

. E YU rmsqueando-a para a aaquerda Q verificando aa aatá 
Pvëâãionamae lfivemehta Q frascm com U äãmën, apóë Qâtfi ter ãidn 
conectado à pipwtau Tavminado a mparaçäa, retira~5e a pipeta com 
cuidado.

E8
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Figura ë ~ Ifitrmüuçäo da pipata da inaamifiaçäa no canal da calm 
uterino íraprefiantaçäo aaquemáticaš. 
1. Pipatag E. abertura vulvarg 3. canal Cervical; 4. :Urna 
u * 5" nvid à. avaria; Tu intaatifiu íretmšg 8. bexiga da ., :>.J

. Ú -zz E ri- U 
-.

. 

urinária. 

ai Intrmdução da pipata ua baixa para cima na vagina; 
b) ñ penta da pipata dealiza nm comprimento da parada aupevior da 
Fmrnix vaginae; 
Fi TT! ÍD ,..z 

¡,.l

. 

aí.) TE ça
. 

§J rcannn * preaaao, ae ifiñrüdua a pmnte da pipeta em 
G. äs ¡n _.. uma pragas do cala uterino. 

3.14 - Repasse e Resultados Bbtídss 

Buaa ou maia cnüarturas também influenciam na taxa da 
fartilizaçao. às cobrir duas vezaä a fêmea? aumenta a 

53. < EÍ ¡.-.Á U ¡.'1 poaaibilidada da qua äajam fartilizadma um maior número de - 

no momwfitü adaquadm ea portanto, aumenta m tamanha da íaitëgada. 
{....:. H I.._.X 

. tz . O fiumarm de fëmaaa que rapaäam Q cia nau atinge 
[T1 Lã rã- E3 valor É conäideradü muitu hum, lavanda a unter raaultadua da 
fertilidaüfi Q prmíificidada auparimr se comgaradüa com monta 
natural.

Ê?



â - Hanejn de àgua e Dejetos: 

â agua É O fator asaencial a tndafi aa reações do 
nrganiflmm da ¿ abaürva a diâaipa Q calor da cmmbustãefi dae ^'\ 

`z. C ;.=. ..z 
...F 

'äi 

nutrianteëg É Qarte de tmdms as tacidmfi E regula a temperatura 
cmrpmralg mantém Q equišibria ácidQ~ha5icD do mrgafiiëmoy além da 
mutraa funçõeâ vitais, fiarva de tranapnrte aa excreçäes. 
Portantm, agua da bna qualidade, fraâca Q a vontade com 

¡...:. 
Q'-. tempmratura entra a ÍQQC É muito impmrtante para os auínma am 

E3 F.. x›-4 fil ÍTÉ 1--x 33 Ê: z 
1-= ~‹Ú -«Q Li -....‹ z todafi aa faaea í et aàq 

ñ agua para ma animais É bmmheada da rapreaa que fica à 

3 Em da Granja e a um nivel üfim maifi ahaixmg até Q reâarvatório 
..._ E? ~ caixa d'agua cmm camacidade para . mil litrna - a depmis 

difitribuida para wa pavišhöam. 
21:: :é pnucn tampo nas fisfria nenhum tratammntm, apmfias a 

,.,. ¡Í! ¡-.À ÊU U- Ê? alguna maawa foi feita anaíiam no “atériw da ampreaag 
agmra paaâmu a rwcaber tratameniü com hipmcloritn de aódiu EB 

ppmš. 
E3- 21 ä agua mara limpmza É cap? em uma lagma na ragiän da 

granja, Q bombaada * ea pavilhäeâ, pavilhãn pøfiâui um 'E3 EI Fã ÊÃ E3. Ç; 

rafiervatórin, anda recfiba adição de iadm, mraolina, Qu algum 
outra deainfmtante. 

G daäafivølvimmntc da âuinmcuštura reaulta, numa prüduçäo 
apraciaval da dajetüsg qua - ~ falta de tratamantm adaqueadofl EE T3 'n -, ¡._4 ii 

tranäformwn na maiür fmnüe puluidmra das ragiöea criadmraäu G 
aproveitamento adequada dum dwjatmfl Camo fartišizante É 

fundamantal na melhoria daë csndiçõëâ do aula, aummntafldm mua 
E1. F: capacidade de prudugäma ä quantidade degetns líquidma 

prmduzideë varia da acardm cum Q pfiâo dma animaha, Q tipo de 
babedmurm uäadm Q a quantidade de agua uflada na limpeaa dafi baiaä 
Y" _ Qt al." 1?93š, 5:; !-i «C *T1 I-*I 33 lb

éü



Ha granja Seara, quanto aos dejêtos, cada pavilhão 
ooâfiui uma lagoa rëcoptorag E ofitam fiäo canaíizadoz para eâtaâ 
lagoaâ. Fovèm não Vecobom quolquor tratamënto espociaí, apanaâ 
oxifite alguma canalização para mgricuštoreâ da região, mao não o 

- `fli@nt@ para âuportar a produção. Em certas ocafiifiwë, como om .HÉ *'š'› 
g... 

épocas um muita chuva, ao lagoafi não tom capacidadm para tonto Q 

trânfihordom, porém como naa promimidadwe não há vioêg fió mata, a 

infiltração oaorre na mefiman 
Em cada unidado mxiato uma foäfia fièptica para colocar 

E: 
Fi' U â 

" “ de placentaa, leitöoo movtmâ, oia» 
É maravalha vetirada da matwrnidadë É dopoâitada ao ar 

G. fiš H* FJ livro? onde pevmanoco até ao 'iorar. 

CUHEHTÊRIG: 
Eâta unidade produtora de roprofiutoroa híbridos, exorce 

um importante papel no ""1cw¶%o produtivo da fiuinocultura na 'ET "z 

região, poia fornece as matrixeã aoa integradoag procurando 
*S rëpaâüar oa avançofi obtidufi no progvama de molhoramento genéti 

da emprofia. 

fipúë o término do estágio Q oaãoado fiofl conhacimfintoã 
-4: *Ã-I "-.š 5! adquividoa durante o curso E noë livros, podewëe .*" as 

fioguinkos obfiervogöemâ 

~ fianejo Sanitário: um rigoroao nontroíe É fwito para evitar a 

introdução de doengmfi no rebanho, porém a não oatoriíizagäo da 
matoriaifl como fioringafig hifituri, ata, poda Ear um grande veiculo 
da difiaeminaçäo de doençafi. Ratoë e mommas graticamonte não 
oxistmmfi davido ao controle quo É foito flemanalmfintez 

Quanto a limpeza o dããinfëcçäo dao inâtalagöeã, um 
calondàrio É cumprido rigorosamente. 

Ú.. 
¡...‹.



~ Manejo âlimentar: a alimantaçäm daa fêmaaafl esta maia baäeadm 
na míhw da tratadnr, chamandm a atançäa a alimenäaçäo duranta a 

lactaçäma que aagufidw ÚLIUEIRÊ et al í1??3), neaía paviüdo aa 
fãmeaa devam recëber vagão a vuntafia au nn minimo ñflã HQ de ração 
ao dia quandm tem maia de E laitöaë Q, cmm manma de 8 laitöaä, 

:Ã E 5 
_ da raças maia êüüg pm? íaitão em aleitamentmfl 

Oukrn pmntu a aalientav É B uam da vermifugm na raças 
cmntinuadamanteg pode criar Veaiaäãncia por parte doa varmaafi 
além da cuëtoa daãnëceäãariüa. 
~ Manejo das Leitöesz um malhar acampanhamento durante O parts 
raduziria pevdaä de lëitöaa, püia verificüu~5e a morta que 
davariam amv avitadam da lëitëea envmítoa na placanta. 

D uam da apray na caatraçäu aëgufidu QGHESTIÊNEHY et al 
i-*- «Ú Ei] UI í ), devido a agän irritante aabra na tecidma, davam Ear 

evitadas. äcanaw1ha~5a Uutrn tipo de ciaatrizante (em pó por 
axamplnš. 
M Hanejn das Fëmeaâz alguna apraaantam lamaa da caaco, davido T3 E3' 

aa piam tanta na Qaatagaø cama na matarnidada aer aami~ripadü» 
ñtualmmfite ae recumafida Q msn de piama mmmpactns, näm gradeadna, 
nem aemimgradaadoa. 

za cf:m Da acwrda cam Inatitut technique du Farc ii ~ Citado 
por §ÚBE5TÍâNäHY et al (1985), é indiapenaaval que, antas de 

F7. F3 ¡...z 9. äaram introduzidaã na 1 parideira, aa porcaa aajam lavadaa com 
aaaova, sabäa E para eíiminar a aujaira, aa avos a aa *Lib LCI Ç E1 

vz 

gy r'!" !,.J. T! É-š larvas de parasitaa que pmfiaam aaiar adavidmfi a pela. F* - 

Qata que não É realiaada, e aa fãmeaa aan vacmlhidaa aujaa, 
¡._.: C' r": x

r 
¡....z c cmntaminahdn Q nmvn "

äã



Iii' EU ~ nejn de Reprodutores: Q objeiive da mafiwja dofi reprmdutoree É 
obter Q maxmu aprmvaitamwntn da capaciade reprndutiva do animal. 
O5 animaia da centval de ifiâeminaçäo recebem um especial atenção 
e tmdne 05 camifihufi levam atingir eete mbjetivo. Forém a central 
de inâeminaçäm encDntra~5e junto à um doa paviíhfiea da granja Q, 
iatm nas É acnneelhavelfi pwia praticaa de coletae, diluiçãu, etc, 
exigem aaâepcia cumpleta, tanto de animaiâ ummo do laual e, 
estando ligado a um local de pvüduçäo, eeta ee torna quase 
impceeível, além do cnnãtante irãneiie de animaiä que É 

frequãnteu G ideal aeria que a centrab de inaeminaçao fnâee 
iâelada das demaifi inatalaçöeau 

ra eaw gn. * Sistema "all in all aut": Ú 5ifit~ ' in all out“§ ande ea 
animaifi sam mafiejadme, de ferma a uvemmver a limpezag deeinfecçao 
completa, äeguidm do vamim fianitaria, É feita só na creche e na 
matavniflada Q, nem aeguidø do vazia fianitaviag pnia mma Quäroa 

F3 Ã3 a 'U *Ii r-Jr ¡..›

. seta' « É _ 

“" cavel devida am elevada númerü de animaia e pela 
falta de eâfiatmn Efiüe eiatema visa manter na mma .F . 

il .'31 
r'* 

'- 

<íÉ C3. FB _,;. (3. 
LEI #13 

abaixo de nivel de infecçän a prmdufi um tratamentm maia eficaz de 
'33 11 EE 'JI C3 CU U1 LG -a l-°-i 2: fã P» ~‹í3 E8 U! paraaitae ÊT, ÍQEÚ citadm per 1 et ai, 

* Manejo de àgua e Dejetos: â adminitraçäm carreta da agua pmda 
war a aolugão de muitma prmhlemae e a Chave de uma explmvaçãn 
euinicola Jäúfih? ” citaün por Iâflãfi? et al 1?8ä)“ :Ê *rx ¡"¡' Ú-. az cm ao m m -â ._ H” 

._ 5 . 

'avéä da analiâfi periúdica e tratamentw da águag aaeim coma D §'§~ 
!_`_!_: 

ri' 
-'š 

fmrnacimente em quantidade Q qualidade adequada, que iate É 

pmëeivel, fiatififazmfido ea neceeeidade fieiológica ea funcinnahdm 
Camo um agente prmfilaticu Q nas Camo prmhlemaa de ardem 
eanitaria, quandm É mal manwjada. 

53É



D- rh 1 2.7 Um manajm de dajütufi admquadn, além avitar a poluição 
dos mananciaiâ, revert@~5@ em benefício pr “ or näw (3. 'U ¡,.z. U "U 

contaminar a água que utiliza na própria aviação. 
Em aa tratandfl em àgua? a granja ämara buaua mfërëcëv da 

melhor quaíidadê, fiaptanÓn~a para na âfiimaia de lwcml fiegurø Q 
13» B íazwndm afiáliäa fiemprë que pmââivel, al da pvücurar implantar 

um âiãtfiflm de tratamaflin adëquadü. Purém qufifidm ae refmre ao 
G. fa ¬. :11 mmnwjm da _* z-=¶ ch@ga~§@ a cnncíufiëm qua afite praticamente não 

mxiate. De acmrdo com ULXVEIRÊ Qt aí ( _ quahdm n Qzterce i*-É ~{3 ×U 3.! '›-I 

liquida É mplicado em grafideâ quantidadas nn aula ou armazenadoa 
em lagøaâ âem raveatimento impmrmëahilizante durante várinë anoë, 
pmdmrá Qcmrrëv äoürecarga da capacidade de filtração do 5010 E 

rwtëflçäm doa fiutriefitfiâ da fiatwrcun Guanóm iatm acontace, alguna 
U- ¡Í! fi r+ TB nutvientma Qndem atingir aa águaa auhterränaaë ou 

E1?G . ãuperficiaiâ acarrâtandm prmblemaa da cantàminaç .âcredita-aa 
que prmb1@mmë›mmifi Eériofi de contaminação de àguaâ guperficiaifi 
pmlmfi dwjetms da granja ainda näm Qcurreram, par mãe havar naa 
prmximidadefi daätay rima córregmâ, etc, mma, a pmluiçäø do mais 
ambiente na região É alia» U idëal äeria quê a empreâa 
implantazãe um äiãtema de tratamwfiäa w quanta ~ - poiâ í.-› 11 ,,. HJ .H 

wa 

prmblemaü maia gravam " dwräm Qcurrwvu 'EU 

«^.':.\ ¿+



CUNCLUSÊQ 

-` 
J.-5' auinocultuva axerca impørtante papai na ecunãmia 

Catariflanaa, vifitn que? em Eanta Catarina, pvadomiflam aa pequanaa 
prmpriadadaa, ptincipaímanta na Úaata, naataa a atividada na 

1.5 -~c ¡..-

. 

ZÉ z. _;.-

. 

T3 9.* §--J maidvia daa vazaa É a ; : tanta da Panda. 
Fcaauifidw m Hwaa'1 Q quarta rahanhm mundial a aatandn am 

"ima tarcairm am dafifrutafi cmnc1u'~5a que aegmentos na 
Y-* 

U. r;;~ F il 

auinmcultura cama manejo E malhmramantm ganaticafi ainda eëtao 
muita aquém an ae compara? com a atividade am '= = maia T3 ãz. g.z

. 
U1 Fã i` 

daaenvmlvidmsfl TandD~ae conhacimantw daa atividadaa da manäjd Q 
£"1 pu ff: 2:: F.. de prnduçäm de Tapvmdutntea deaanvmlvidaâ pela ampteaa _ 

âlimantoa principalmente, pela Granja Saara, t@m~ae 531 ID 
~z 

esperança :nua a auinocultura braailaira a, am aäpacial a 

catarinanaa, modificarän aataa dadaag meíhmrando também a 

qualidada da vida doa Drmdutoraa. 
§aba~a@ qua U aiatama de intagração tem a 

raspnnaabilidade da pramover tanto a prmducäo da animais 
ganaticamante auparioreâ, cama também Q devar da aaaistir e 

aatimular na produtmrea para aa 'tornarem mais aficientes 
tecnicamente. Portanto, ch@ga~aa a concluaäm que aanidade, 
alimentaçäd, mafiajo a malhdramanto genéticm, aan fatores 
fundamantais para qua 0 mbjativo da aa Yepcnduzir maia, a cuatma 
manoraa aaja alcançado a, para iatng Vaptodutnrea da alta 
qualidade tam qua chagar a granja deâtaa intagradman 

Cam ralaçäo ao aatagim auparviaimnadwg puda parcabar qua 
U Í] U ¡.!.. EÍ Ú ya 

. 
El. 1 Q. ¡Í! Ei 

,H 

-šw U 3.* Bata " ' de -tagiar, aaja quai area, É uma 
axcelante mpwvtunidada da aa cnlacar em pratica tudo aquila que 
aprmndemae am longo do curaü, apaaar da um mãa aar um perimdd 
muito curta, adia quafldm ae cünaagua ter uma proximidade real da 
trabalha Taaíiadm pala ampraaa, já aata na hnra da ir Embora. 

ía U1
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